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CAPITULO L. 


Quando a alma percebe que tem escandalisado q 
“Deos, mesmo pelo pecendo, principin, à temer, 
e sente-se erinda e vil. As palavras do 
Evangelho lhe dão luz, quiando-a go Salvador. 


Quando eu viajava pelo deserto deste mundo, 
cheguei a um logar onde havia uma cavêma. 
Deitei-mo nella para tomar algum descango; e 
estando a dormir vi, em sonhos, um homem 
vestido com (a) trapós sujos e rotos. Ello esta- 
va em pé, com as costes voltadas para a sun 
case; tinha um (b) livro na mão, € estava (c) 
carregado com 'mui pesado. Observei 
que eile abria o livro, e que lia; então princi- 
pigu a tremer e chorar, afé que, no auge da sua 
afllicção, gritou com um tom da maior miseria : 
« Ai, aí, ai de mim! Que hei de fazer? » 

Neste estado voltou para sua casa, e esfor- 
gou-se, quanto lhe foi possivel, para que sun 
mulher e seus filhos não reparassem na sua tris- 
toza; mas como esta augmentava mais é mais, 
não pôde conter-se, e descobriu-lhes o que ti 
nha no coração, fallando desta sorte: « Minha 
« querida mulher c vós, meus enros filhos, eu 
+ sou muito isiseravel, lo até perdido por esto 
« peso terrivel que sempre está sobre mim: e 
« tonho informação, de que não se póde duvi- 
« dar, que esta cidade em que moramos vai ser 
« abrasada pelo fogo do cêo: o que uns o ou- 
« tros, eu.e vós, minha querida malher c filhos 
« de minhas entranhas, seremos todos destrui- 
« dos no espantoso incendio, senão ucharmos 
4 um logar em que nos ponhamos a salvo; e até 
« agora não pude descubrir nenhum. » 

“A familia ficou pasmada não por crer o que 
qlizia, mas por julgar que tinha, perdido o juizo; 
e persuadirio-o a deitar-se cedo na cam, com 
a esperança que sua cabeça melhorasso com o 
somno. Pára elle porém a noite foi igual no din, 
e, em logar de dormir, não fez outra cousa St 
não suspirar » chorar. 

o roinper da manhã quizerão saber como se 
achava —Ôhes que o seu estudo in de mal 
a peiar; & tornou a fallar-lhes do que tinha dito. 
da primeira vez, Com Jeso escandalisar 
e, continuando ello a fallar da mesma maneira, 
reprehenderião-o, e depois começário a mofnr 
dello, Emtim abdudonarão-o sem terem o ma 
levo cuidado do que 
no seu quarto afim de deplora 
pedir a Deus por elles. Ti 
paeseiar no campo só, ora lendo ora resuno, é 

lesta sorte passou muito tempo. a 

Aconteceu numa oeco ia quo indo pelo 
campo com os olhos fixos no seu livro, € so mos- 
traudo muitissimo triste, o ouvi gritur tão dorijo 
como antos, « Ai, ni, ai! Que bei de fazor para 
« saivar-me? » 

Notei tambem que elle olhava para um lado 
e para outro, como uma pessoa que quer fugir; 
mus ficou parado, porque não sabia por onde 
caminhar; é vi um homem chegar-se a cllo é 

porsuntar-lhe porque soltava aquelles tão Jus- 

jimosos gritos. 

« Meu senhor, lhe respondeu Câristão (esto 
« era o nome do pobre homem), hei de morrer, 
« e depois npparecer no tribunal do justo juiz ; 
« mas tenho muito medo da morte, o não estou 
« preparado para O juizo. » 

Disse-lhe 0 outro (que se chamava Evange- 
lista); porque teudes medo da morte, quando 
esta vida é tão cheia do desgostos? 

Cimissão — Temo quo esto fardo terrivel que 
carrego me precipite além do sepulcro e me des- 
penhe nas-enteanhas do inferno; por isso cstre- 
meço. 

EVANGELISTA. — Porque motivo pois vos de- 
mornes aqui? y É 

« Ai de mim, respondeu Ohristão ; o motivo 
é porque não sei para onde caminhar ; pare 
onde, senhor, para onde é que hei de fugir ? » 

EvAsGELISTA deu-lhe um. volume de perga- 
minho, em que Cristão leu as palavras « fugir 
da ira vindoura » (1): então com lagrimas nos 
olhos o a voz tremula pediu que lho indicasse 
o caminho. 

“Apontando com o dedo á outra banda de um. 
campo largo, perguntou-lhe Erangelista se via 
lá uma porta estreita. 

Não, senhor, disse o outro. 

EVANGELISTA. — Não vedes que está lá uma 
luz brilhante ? (2) 

Carmisrão. — Sim, senhor, peno que estou 
vendo-a. 

Muito bem, disse Eraúugelista, cravai os olhos 
naquella luz (3): seguia, o vereis em brevea 
porta estreita ; batei alli, é so vos dirá o que 
haveis de fazer. * 

Cirmisrão agradeceu-lhe; e so poz a corre 
mas ainda não estava longe da sua casa, quando 
sua mulher o filhos lhe gritário que voltasso. 
Ello porém tapando os ouvidos com os dedos, 
não olhou para traz, mas correu pelo meio 
do campo gritando: « Vida! salvação! vida 
eternal» 

Os seus vizinhos sehirão logo a vê-lo. Uns 
zombário delle. outros ralhárão, o alguns lhe 
gritárão que voltasse: d'entre estes, dous sahi- 
Fão a traze-lo para sua casa á força. O primeiro 
se chamava Teimoso c o outro Inconstanto. AI- 
cançário-o no meio do campo, e elle disse-lhes. 
logo: meus vizinhos, porque me seguistes? 
Respondrão que cra para persuadi-lo à voltar. 
Nas, replicou Cáristão, isso não póde ser de ma- 
meira alguma. Vós morais na Cidade de cor 
+upção, onde eu tambem nasci; e se lá vos de- 
morardes, vós sereis cedo ou tarde precipitados | 
m'um logar mais baixo que à cova, r'um lago 
ardente de fogo e de enxofre. Sôde persuadi- 
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teem empregado milhares de cargas de bons 
conselhos, em todos os seculos, mas ainda é o 
atoleiro do desespero, e o será. Pela bondade do 
rei ha umas passadeiras pelo meio da lama, tão 
firmes e seguras, que em quanto houver mundo 
não poderão ser abaladas, mas quando o tempo 
é triste, o céo coberto de nuvens, e ha muitos 
trovões e relampagos, corre para aqui tanto 
lodo que custa a descobrir o caminho. 

Vi tambem no meu sonho, que quando Jn- 
constante voltára para sua casa, e Os vizinhos 
vierão visita-lo, uns chamavão-o o—sabio—por 
ter voltado, Out Elo E ter caminhado, 

e pela cobardia de 
ficar desanimado com tão pequena cousa. Assim, 
o pobre Inconstante envergonhou-se ; mas emfim 
| tomou animo, e se poz com os outros a zombar 
| do Christão. à 
; (Continia.) 





A VIAGEM DO CHBISTÃO 
PARA A BEMAVENTURANÇA ETERNA 
POR tar DOS SECS ComrANHEmOS. 
(Continuado do n. 274) 

cammuto mm. 


A alma terrorisado pela convicção de seus peo- 
cados, procura à primeira vista soloar-sê 
|. Ha obéticncia à lido Deus. re 

Pouco depois, lo Christão andava só no 
caminho, vium homem que vinhe de um iado 
para encontrar-se com elle, e se ajuntário na | 
encruzilhada dos cami j 

dE o eg da 
mora, da cidade de a, “uma. 

nde cidade, visinha daquella donde sahira 
istão. Elle já tinha ouvido fallar de Chris- 
tão, porque a fama da sua sabida corria por 
todô o pais, o sabendo peio seu andar, tristeza, 
uspiros e gemidos, era, começou a 
allar-lho néstes termos. ee 

SApIO-PER-ESTE-MUNDO-SÓ.— Oh homem, para. 
onde quereis ir tão carregado ? 

Crmisrão.— Carregado | É verdade. Parece- 
me que nunca pessoa alguma levou um fardo 
tão pesado. Me perguntuis para onde vou, € 
digo-vos, Senhor, que quero ir é porta estreita 
que ostá lá adiante, porque alli, segundo me 

izem, mo mostrarão como posso ficar livro 
desta carga. 

Santo. — Sois casado ? Tendes filhos 


Cunisrão.—Sim, más agora nada me agra- 
da. Este fardo terrivel não me deixa descansar. 
No tenho gosto algum na minha vida. 

Sapio. — Acreditar-me-heis se vos der um” 
bom conselho ? 


Crrisrão.—Sim, se é bom : é o que careço. 


Santo. —Meu conselho é de vos desembaraçar 
des dessa carga quanto antes, 

Cuaisrão. — Isso mesmo é O que procuro : 
mas por todos os meus esforços não me posso li- 
vrar della, nem na minha patria ha pesos que 

ar : me puz a caminho de pro- 
buscar quem me livre della. 
Sanro, — Quem vos aconselhou este caminho 
para esse fim ? 

Grmsrão. — Um, homerm, que me p 
múito veneravel, e se chama Hecagelista: 

Saio. — Pessimo conselheiro! Não ha no 
mundo outro caminho tão perigoso e custoso, € 
assim achareis se seguirdes o conselho delle. 
Já encontrastes um pouco, pois vejo em vós a 
lama. do atoléiro de deséepero.. Ota, esso não É 
mais que o principio dos incommodos que 
viajantes encontrão neste caminho.  Escutai- 
mé, que sou mais velho que vós: nesta estrada 
achareis dôres, fadigas, fome, perigo, nudez, 
espada, leões; e outros muitos male, 6 
até amorte. é verdade oii vós digo, cestá 
confirmada por muitas testemunhas. Ora, quê 
loucura não é entregar-vos a tantas misérias, 
& perder-vos no fim, pelo dito de um estran- 
geiro 

Cittisfo. — Ab! senhor! a cutga, Os pecsa- 
dos, e ira de Deus por causa delles, que tenho 
nas costas, mo é mais terrivel que todas ost 
|.Cousas; e não me E rity o que padeça, com- 
tanto que fique livre della. 

Sano. — Como foi que principiastes a sentir 
o peso dessa carga ? 

Curisrão. —Pela leitura deste livro quetenho 
namo: 

Samo.—O acredito. Tem-vos acontecido, como 
a outros homens de pouco juizo, quando se in- 
troimettem com cousas profundas; cabem de ré- 
pente «m loucuras, perdem o espirito de ho- 
mens de bem, e correm em grandes perigos para 
aléatiçar cousas que não existens: Não sabém o 
que querom. 

CuRISTÃO. 
desta carga. 

Sano. — Mas porque o proct 
nho onde não ha sendo peri 
te; quanto há urh tíieio d ga-lo set 
contrar perigo algum? Sim: e o remedio está 
muito perto, e vos deparará amizades, prazeres 
e contentamento, em logar de tormentos, des- 
gostos e horrores. 

Cumisrão. —Eu vos rogo pois, meu senhor, 
me ensineis esso segredo. 

Santo. —Com muito gosto. Em uma villa, cha- 
mada 4 Afcral, habita um homem muito virtuo- 
so cujo nome & Senhor Lei, e que tem uma fama 
extraordinaris”. sei que tem curado muitos, é 
até os que tiverão o juizo voltado por suas car- 
gas. Vai ter com clle, e em pouco tempo vos. 

tá. Sua morada não é mais que uma legua 



































ceu. 


























Sei o que eu quero. E' ficar livro 











qui, & se não estiver em casa, tem um filho 
chamádo Civilidade, muito bom rapaz, quasi 
igual «o velho mesmo, que tambem tira Essas 
cargas, E' lá que achareis allívio de vos-o far- 
do: “se não quizerdes voltar para a casa donde 
viestes (como vo-lo não aconselho) podereis man- 
dar vir vossa mulher e filhos para 4 Moral, em 
que agora ha muitas casas vazias, e podeis nl» 
gar uma nor um preço razoavel. Ôs viveres alli 
sio muito baratos, e vossa vida poderá er muito 
feliz, porque tereis bons vizinhos, serpis muito 
estimado, e todos vos darão boa fuma. 

Curisrão hesitou um instante: então de 
repente anmuiu, dizendo comsigo, « se é assim 
não posso fazer melhor do que seguir este con- 
selho. » Então perguntou o caminho para a casa 
do Senhor Lei. 

Sano. — Vêdes aquella montauha alta? 

Crrisrão. — Sim: muito bem. 


Sapro.— Haveis de subir aquella montanha, 
ea primeira casa que achardes é sun. 


(Contis 
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A VEAGEM DO CRISTÃO 
PARA A BEMAVENTURANÇA ETERNA 
POR UM DOS SEUS COMPANHEIROS. 
(Continuado do n. 276.) 

CAPITULO IV. 


A alma que conhece q santidade e justiça dy bgê 
divina bem cedo percebe que q tem quebrado, 
e que por isso já está condemnada á morte. 
dado pois a buscar q vida clerna gor ouéro qu 

ÃO, 


Christão persuadido pelo Senhor-Sabio-por- 
este-mundo-só sahiu do caminho que Evange- 
lista lhe mostrára, para buscar soccorro na casa 
de Senhor-Lei ; mas ao approximar-se da mon- 
tanha, ella lhe pareceu tão alta, e tão escarpada, 
E nena da Sonro o cu que temia se desne. 
nhasse cobre « sua enbeza. Houve tambem Wim 
terrernoto 'forfb é prolorisa ó. ese Ubrirão em 
varias paptes do monte uuias inrgantas de fogo, 
d'onde sahirão chammas, labaredas e relampa- 
gos, com estrondos aterradores. 

Não se atreveu dar mais um passo adiante ; | 
o seu fardo lhe pareceu mais pesado, e mais in- 
Eunportisel dae iámais estivera ; estremecer 
e toperio de 'syores frias: se aptigiy amardis 
mente de haver seguida as conselhos de um 
&enhor-Eabio.por-este-mundo-só. 

Naquelle aperto viu chegar-se a elle Zeaa- 
malinêm a nárem muito com vergonha. Appro- | 


Yercowwy No Metras ta ama man = a =. 
ximando-se, este olhou com indignação, e lhe 
disse com um tom severo : « Que fazeis vós aqui 
Christão ?» R a 

Aee sabendo que responder-lhe, Cristão, 
ficou calado. j E 

— Não sois vós, continuou Evangelista, o ho- 
mem que ha pouco tempo encontrei chorando, 
diante das muralhas da cidade de Corrupção? 


CuristÃo.—Sim, meu senhor, sou eu mesmo. | 

EVANGELISTA. — Não vos ensinei o caminho 
para a porta estreita ? | 
* CyrigrÃo. — Sim, meu querida senhor. 

EvanNGELISTA. — Já estais fóra do caminho. 
Porque vos desviaste tão depressa ? 


CHRIStÃo.— Logo depois de tey sahido do atos 
leixo do Desespero, encontrei com um senhor que 
me persuadiu ir á villa que está defronte de nós, 
assegurando-me que acharia lá um homem 
que me livraria deste terrivel peso. 


EvANGELISTA. — Quem é elle ? 


















EVANGELISTA .— « Olhai não d 
falia!. Porque: 56 não escal 
despresavão ao que lhes fallava sol asia que 
muito menos nós outros se desprezamos so que 
nos faia do cêo a cap jê 
7528.) Disso mais, e O justo 

dello 46 aparar não agiadará a iuicho alma.» 
Cllebreos 10, 48). 
“Tuéso homem 





jus estás correndo nessa mi- 














ulo mas 
dido ms e dio raantão 
se levantou ainda tremendo na pesa do 
Etangelista, o qual continuou a 
ça é um sabi 
« uelle. que vos enganou é um sabio por 
esto mundo só: ão a sendo dos costumes, 
opiniões, e prazeres desta vida : e se. pese 
mim, e a meus conselhos, porque, paualo e, an 
Os stjguo expoe-se ao escaíueo dos sobéros 
nsiderai bem os cinco pontos que vou 
hropitivos o poraia qua à EabelaMia a Ae as 
selho não é mais que loucura. 
VC 2.2 Nosso, rei nos deu um lei perfeita, € 
acerescentou-lhe o ameaço,« À alma que pecar 
Psi ação di de cad 
« 2º Pela com) a vida de cada um 
Com os preceitos da lei, vê-se que « todos pecê- 
rão, » o assim são incursos ná pena de morte, | 
A lei que sentenciaos peccadores á pena 
ultim fóds, Jisea-los dessa. consequencia 
do mal que fizerto. Não póde justifica-los. 
osso Senhor morreu por nós, pagou por 
s$03 peocados cor seu saníguo, o úgróra pódo 
aalyar Até, os mais criminosos sem offender a 
Justin. mas paraiso 6 réciso qui he cheguem 
Elle,—so humilhem aos seus pés, confesscm 
Reus pêscados, 6 aceitem, como Brisninoços, um 
Pee gratuito da mancira em que 0 rei lho 
Dlferec 
| « 6º Ninguem póde ser salvo assim, sento 
hquelles Needs ado aiuisuramenti! os al- 
bos não podem principiar a andar! 
Desso jo; por isso chama-se a porta es 
freitu «o citminho apertado. 

« Foi para essa porta que: vos encaminhei e | 
foi a prapeias dai “que fallou o Senhor quiido 
liso (S.. Matheus 7.13) « porfiai a entrar pela 

porta estreita. porque larga é à porta o espa- 

soso o caminho que guia para a perdição; é 

muitos são cs que entrão por ella. Que estreita 

$ a porta o apertado o caminho quo guia para 
“ alia y 6 Quê poucos são os que acertão com 
ue 

































Senhor sabio-por-es(e-mundo-só queria 
esvitr-vos deste caminho da salvação, para ir 
usca-la da lei (Romanos 3.20), « tin éEO não 
erá justificada nenhuma carns. » Q 

esgostar da gloria. de Sofrer" por aquélio 
o morteu por nós; € persundir-vos que ha- 

de encoutrar vergonha, miscria é morte, 
O único caminho om quo podeis tar gloria, alo 

ia 6 vida eterna. 

« Portanto senhor-sabio-por-este-mundo-só é 

O louco. como enganados é senhor civilidade, 

a quera falow aúta que pareça um homem 

e bem é uta hiypocrita, o não púde fazer mais 

ara alliviar-vos, do que Nemo À. 

Dito isto Peangelista chamou ao cio que con- 
lis ada io e a ent Age 

da montanha um fogo que fez eriçar 08 ca 
a o rep SE 
jque disso (Galalus 8.10) « Todos os qui sto dus 
« obras da lei estão debaixo da maldição; por- 
ão escriptoostã”. maldito todo o quo não per. 
manecer em todas as ue estão €s- 
à cripias no livro da lei a fazo-las, » 
xá Cliristão à gemer âmargura- 
Rpento maldizendo a hora em que encontrou 
“o senhor sabio por este mundo só, e chamando-se 
mil vezes louco por ter prestado attenção dos 
seus conselhos, & deixado o caminho do ea por 
motivos da terra. Cheio de ana E O quasi 
desesperado, voltou-se de novo à Epangelista, 
olhe disse :meu querido Senhor, que vos pa 
rece? Hã esperança alguma para mim ? Aluda 
poderei voltar, e Jr é porta estreita? Não serei 
Zejeitado com vergonha? E possivel que se me 
perdoe o meu pectado ? Triste de mim por ter. 
escutado o conselho desse homem | 

Respondou-lho Erangelista, « vosso pecado 
gjmuito grandão, pois retnsastás o Caminho que 
eos onferaçe araitos rquello que Ra pia: 
hibe; porém o Senhor á porta vos receberá, 
pois é de larga compeixio, e de bondade im- 
imensa. Tende coragem, mas tomai cuidado 
que vos não desvieis mais — « (Salmo 212) para 
“que não sueceda que se ire o Senhor, é que 
« vos percais do caminho. » 

Christão n'um instante se dispoz a voltar, 
Evangelista olhou-o com o semblante cheio de 
amor, o beijou, e lhe desejou uma viagem feliz. 

Caminhou Christão com grande pressa nada | 
disse à pessoa nenhuma — nem deu resposta 
quando se lhe fallava: era como quem anda 
cm um logar probíbido, é não se sentiu &eguro 
em quanto não chegou no caminho que dei- 
xára para seguir o conselho do sabio-por-este- 


mundo-só. 
(Contiuna ) 





























A VIAGEM DO cumistão 
VARA A BENAVENTURANÇA ETERNA 
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lhe disso: Não ha pois esperança alisum 
| 





ni Ê 
* Tornou Cáristão para o lado do Inferprete, 





P 
a elle mesmo, respondeu o Interpreis. C) 
formou pois outra vez ao homem, e perguntou 
lhe, dizendo: — Não ha esperança a! 
vós? Haveis de estar por toda a 
gaiola de desespero? 

O Hoxex.— Não ha esperança alguma. 

Cunisrão.— Porque assim ? O Filho do Bem- 
slito está cheio de misericordia, 

O Honrar. — O tenho crucificado de novo: 
tenho desprezado sua pessoa: tenho desprezadc 
seus merecimentos: tenho pisado aos pés o seu 
sangue: tenho ultrajado o Espirito de Graça: 
por tudo isto não me restão senão ameaças: 
ameaças terríveis, ameaças verdadeiras de jui- 
zos irresistíveis, e de uma indignação abrasa- 
dora que ha de devorar os adversarios do Se- 
nhor, 


Curisrão.—E por que vos lançastes vós na- 
quella miseria ? 

O Hoxem. —Por amor dos vicios, prazeres e 
ganhos desto mundo, em que esperava muito 
gosto: mas agora cada uma dessas cousas me 
mordo e angustia coma a mordedura de uma 
obra. 


o 

Camisrão.— Não podeis ainda ter contrieção, e 
converter-vos ? 

O Houes.—Déus me nega o arrependimento: 
suas palavras não me animão a ter esperança. 
Elle mesmo me fechou nesta gaiola de ferro: 
todos os homens do mundo não podem livrar- 
me. Oh Eternidade! Eternidade ! como poderei 
a ia a miseria que encontrarei na Eterni- 


le 

Então o Interprete disse a Christão :— Não es- 
queçais nunca o funesto estado deste homem 
sede sempre acautelado. 

Crrisrão.— Ah [ isto é terrivel! Deus me ajude 
a vigiar, e ser sobrio rogando continuamento 
que eu evite o que causou a este homem tama- 
nha desgraça. Porém, senhor, não é tempo 
agora que eu continue à minha viagem ? 

INTERPRETE. — Esperai para ver mais uma 
cousa. 

Immediatamente tornou a toma-lo pela mio, 
e o conduziu para um q em que uma pes 
son se levantava da cama, e se vestin toda tre- 
mula, e em extremo horrorisada. Porque está 
esta pesou tão cheia de horror? Disse Christão : 
Perguntai a elle mesmo, respondeu o Jnferrete. 

Assim fez, e recebeu esta resposta. 

Quando dormia esta noite, sonhei e eis que o 
céo escureceu-se medonhamente, os raios é 0 
estrondo dos trovões me espantárão. No sonho 
olhei para cima, é vi as nuvens a mover-se com 
rapidez, e logo ouvi o som penetrante de uma 
trombéta, e vi um homem assentado sobre uma 
iuvem, e rodendo de milhares dos habitantes 
do céo. Todos estavão cercados com chammas 
de fogo; os proprius eéos abrazavião: então uma 
voz forte gritou: « Mortos levantai-vos, e vinde 
ajuizo. » Num momento as rochas partirlo-se, 
os sepulcros abrirão-se, e os mortos que esta- 
vio nelles resurgirão, alguns muitissimo ale- 
gres olhavão para cima: outros desejavão es- 
conder-se debaixo das montanhas. Então o ho- 
mem assentado na nuvem abriu um livro, é 
mandou que o mundo se aproximasse. Todavia 
entre elle e 05 milhares do milhares quo chegá- 
rão, havia uma distancia conveniente, como en- 
tre 'o juiz e os réos; e isto por causa de umas 
chamas devorantes que;sabio de diante delle. 
Foi tambem apregoado ãos que cercavão o ho- 
mem sobre a nuvem (S. Matheus, 13 30.) « Ajun- 























“tai o mato, a palha é o retraço, € lanai-os no 
“lago de fogo. » Imediatamente abriu-se muito 


'duz ao reino da glori 


perto de mim o abysmo que não tem fundo, e 
da boca delle sahirão nuvens de fumo, com mui- 
tas brazas e estrondos terríveis. Foi-lhes dito 
tambem. (Aos Thessnlonicenses, 4, 16.) « Ktecolhei 
meu trigo no celeiro. » E logo vi muitos arre- 
batados nas nuvens, mas eu fiquei atrás, Tam- 
bem queria escondér-me, mas não mo foi pos- 
sivel, porque o homem assentado sobre a nu- 
vem, tinha os olhos indignados, sempre fixos 
sobrê mim: meus pecados vierão-mo á memo- 
ria: é minha propria consciencia me condem- 
nou. Em vista disto estremeço aterrorisado ? 

Crmisrão. — Porque estais tão agoniado ago- 
ra, quando bem vêdes que era sómente um 
sonho. 

“O Hoxex.—Porque creio que está para viro 
dia de juizo, e eu não estou prompto para dar 
contas: minha consciencia já me condemna: 0 
juiz já tem os olhos prégados em mim e tem 
Tatão de aborrecer-me, Vejo que parte do sonho 
já se realizou ; me lembro que nelle os anjos le- 
vário muitos no céo e me deixárão ; que à gar- 
ganta do inferno abriu-se ao meu lado, e que O 
rosto do juiz estava cheio de colera contra mi 
e temo que estas cousas tambem se venhão à 
realizar. 

Então o interprete disse o Cristão, tendes 
considerado bem todas estas cousas? 

- Cristão — Sim, e me enchem de medo e de 
esperança. 

INTERPRETE — Conservai-as no vosso coração 
para vos servirem de estimulo constante na 
viagem ; e o consolador esteja sempre comvos- 
co, fiel christão e vos guie no caminho que co) 

o Cristão vendeu-lhe grá- 
ças, e dispoz-se a continuar a sua viagem. 
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A VIAGEM DO CHERISTÃO 
PARA A BEMAVENTURANCA ETERNA 
POR UM DOS SEUS COMPANHEIROS. 
(Continutado don. 287.) 

CAPITULO VII. 


A alma crente meditando na morte de Christo por 
nós, alcança paz. Astres pessoas divinas con- 
correm para q socego do crente. Os caracteres 
daquelles que teem uma fulsa paz. 


Vi em meu sonho que em cada lado do cami- 
nho em que Christão andava havia uma mu- 
ralha que se chama Saleação, e que elle corria, 
ainda que lhe cr custoso, por causa da carga 
que tinha nos hbombros. 

Continuou a correr até que chegou a um ou- 
teiro pouco elevado; em cima delle havia uma 
cru:e pouco mais abaixo um sepulchro: quando 
se approximava da cruz, vi que o fardo ia sol- 
t ndo-se de seus hombros, e quando chegou á 
cruz, a carga que lhe causára tanta miseria ca- 
biu-lhe das costus,e foi cabindo até que chegou 
à boca do sepulciro, em que foi engolfado, e 
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» Assim doido 


Christão foi adiante no seu caminho, mas es- 
tava muito triste, pensando no daquel 
ie q 
E fis 


“Ainda deplorava a sorte juando 
pers dos bmers que slttaão de muralha 
no lado esquerdo do caminho, vierho ter 
com elle. Um delles se chamava Formalista, e 
o outro Hypocrita. Disse-lhes Christão:— D'ondo 
viudes, meus senhores, e para onde caminh 

| Responidêrio:— Nós somos nascidos no pais de 
Vangloria, e vamos neste caminho cm busca do 
louvores. 

Cunistão: — Porque não viestes pela porta 
ostreita que está & entrada deste caminho ? Não 
nei, so que, Gta, cento: (5, doio 0) 
* Aguele, que não entra pel mas. sobo 
Dor Sutra parte, exsc é ladrão e roubádor? » 

HORAALASTA de ttvPOCRITA :— Todos 05 nossos 
compatriotas. dizem que é muito longo, ir or 
aquella Big que é muito melhor caminho o 
mais curto saltar da muralha como nós acabá- 

mos do for 

Cumisrão:— Que vos dirá o 
para onde queremos ir? Não ter 
Andar contra sua expressa vontade: 

Fonsatasr ax nvrocRiTA: — Ha exemplos bas- 
tantes de senhores que vierão como nós; tem 
sido o costume por mais de mil aunos. 

Chugrão:— Mas so vosso costumo estivor con- 
tra a lei, que fará o juiz? 

TORAALISTA 4 HivPOCAtTA:— Um Costumo cs 
tabelecido por uma tal antiguidade, eerá reco- 

fido como Hegritinto poe todos os juizes impar- 
Gines, Além disso caturmos no caminho tiobem. 
Como xôs, que cntrastes pela porta. Não estais 
mais adiantado que nós que passamos por cima 
da muralha. Em que estais melhor que nós? 

Crrusrão: — Eu marcho pela lei de meu se- 
mhor; vós mndais só segundo vossa phantasia. 
Pelas palavras do mesmo Seuhor, se vê que sois 
“8, João 10.) iadeoes o ronindores Etirastes 

m Seguir à conselho or, O tulvoz, suc- 
Seda, Que suis nem o soceoero da sun miseri- 
cordia. 

+) Fonxarasta x uvrocnira : — Em quanto á lei, 
nós não duvidamos, que a temos guardado tão 
bem ou melhor que vós; é não vemos differença 
alguma entre nós e vós, senão naqueles habitos, 
que sem duvida vos forão dados por algum 
amigo para cobrir vossa vergonha e nudez. 
- Garterão:—Niuguezn póde ser salvo por seus. 
esforços. de cumprir com a lei de Deus. Todos 
quebramo-la, e ella é que condemna o pecendor. 
stando assim O caso, vôs vangloriosos não que- 
eis seguir s regras do licamglho | não quereis 
humilhar-vos, e chegar-vos no Salvador como 
imo, confesso que merecuis pone da 
ota. ater. Não vos agrada essa porta €s- 
Pote, o io entrando pórella mto podeis ser 
vos. 
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Quanto a não me foi dado. por 
lidinhio algum, mas pélo Senhor mesmo; o, 
Gomo vós diseis muito bem, para cobrir a vor 
“gonha da minha nudez: 6 é um bello testemu- 
dio da sua amizade, “Tirou-me os trapos sujos 
e otosque fia me qetiu de maneira quo 
To conhecerá quando chegar á porta do 
Outra pessoa bem conhecida do Senlior me fez 
um signal na testa, em que talvez não tenhais re- 
Parado; e me deu um escripto sellado com o 
roprio selo do Senhor. e que 1m6 ha do servir 
la passaporte &o cêo. Vós não tendes nenhuma 
dessas cousns porque não entrastes pela porta. 
A tudo isto Formalista. e Hipoorita não derão 
resposta alguma. Olhário-se um ão outro, e se 
Sorririo, murimurando sómente algunas palh- 
vas a respeito das « formas da nossa igreja. » 
“Todos vres continuário no inho, mas 
Christão sempre imarchava adiante, Umas so 
des, suspirou, outras caltou de alegria, mmúj- 
fas leu “o esetipto que lhe fora duda ao pé da 
Eru, e admirou-se do seu brilhante vestido. 
«| Assim andário até que chegárão ao pé de um 
monte, quese chama Difgculdade, Já huviauma 
Tonte do bellissima agua: lã tambem havião 
mais dous carbinhos largos, um para a direita 
Soniteo para a esquerda. O caminho estreito po: 
rém Ta directamente para cima. Clristão foi 
ara à fonte à refrescar-ze um pouco, « depois. 
»| Começou corajosumente a subir o monte. 
=|) Fermalista e Hypocrita chegário tambem ao 
' | pédo monte; ias logo que virio quanto elle 
Era alto e ingreme, e descobrirão os outros ca- 
tmlnhos, um a cada lado, pensirão que poderii 
le por elles, » chegar por im ao caminho éstrei 
toda outra banda do monte ; sem ter 6 incom- 
lo. Por is.0 resilvêrão-so cortar o 
alddade. € sezuir os caminhos na 
planície, dps quaes bm = chamava Perigo e 0 
Duro Pérdicão. O caminha do Perign dava em 
um srande” bosque, onde Persialisia perdeu à 
Caminho e nunca mais pode voltar, O de Deréi- 
o in ter a um campo escuro onde Lfypoerita 
levou quéda sobre qué, é emfim desappareceu 


de todo. 
(Continta) 









































A VIAGEM DO CUBISTÃO 
PARA A BEMAVENTURANÇA ETERNA 
POR UM DOS EpCE Conpismemos 
(Qontinvado do m. 283.) 
capruLo vir. 

Algumas vezes suceede que a alma que goza do 
descanso do Senhor se esquece da sua viagcim, 
durme no meio de dificuldades, é traz subro si 
moras aplicções. 

Olheientão atrás de Christão para ver o que 
Jhe succedia no monte, e notei que em logar de 
correr como antes, foi obrigado a reter o passo, 
e pouco depois andar « cabir sobre as mãos é 
joelhos por causa da aspereza da caminho, que 
'era muito escarpado. 

Em meia altura do monte havia um logar de 
descanso que o senhor do caminho tiuha man- 

o fuzer para daralgum repouso aos vinjantes. 
Cleristão entrou, e assentou-so para descansar; 
é para fortalecer-se mais, tirou o escripto qué 
recebêra no pé da cruz, e se pôz a ler. Al 
gumas das cousas lho enúsário grande alegr 
que por muito tempo durou. Emfim pouco a 
pouco enhiu o foi adormecendo, é depois dor- 
miu profundamente. Entro escapou-lhe da 
mão o escripto que devia entregur na por- 
ta do céo. No mais profundo do seu somno, 
é quando já cra quasi noite, ello percobeu 

ué alguem o tocou rudemente, e o acordou, 
izendo (proverbios 6. 6), « vni ter, ó preguiçoso, 
com a formiga, considera os seus caminhos, é 
aprende della a sabedoria. » 

A esta voz elle se levantou assustado, e com 
grande pressa, dobrou seus esforços para subir 
a ladeira; mas quando chegár:i ao cume do 
imonte encontrou dous homens que cheios de 
medo voitavão de eurreira; umdelles era Zintidos 
eo outro Desconjlança, 

ue tendes, meus senhores ? gritou Chyistão. 
porque virastes as costas ao caminho da bem- 
aventurança ? 

“Piva. —Queriamos ir ao reino da gloria, é 
por isso subimos esta ladeira, mas, quanto mais 
avançamos, maiores perigos encontramos, 

E' verdade, disse Desconffança, úpenas tinha- 
os passado n ladeira quando, pouco em frente 
de m0s vitnos dous ludes no enminho, e não que- 
rendo sermos devorados, nada podiumos fizer 
senta voltar é porvep, : 

Onmnistão. — Me espantais, senhores: mas 
para onde fugirei eu ? onde estarei seguro? se 
Voltar no meu pais, não posso sulvar-me, porque 
esse tem de ser abrasado pelo fogo do céo : se 
puder chegar ao reino da gloria, serei perfoi 
mente seguro, € terei uma v eterna, Em 
vista disto, estou resolvido a continupk 0 meu 


caminho." - o 
izeudo assim so por com vigor à caminhar, 
omquunto Tinildos 6 Desontdnçi” deidrio 
monte ás carreiras, 

Mas, Christo não podia deixar de pensar 
dr ali e ss homen The Aiseio 1 & 
quando quiz fortificar .se contra os perigos que 
O umençavão, é para isso metteu minão no seio 
para titar é Loro esciipto que lhe ldru dado, 
não o achou, 

Gira, uquello  escripio era sum consolação nus 
uffcções, atu arrimo, nos perigos, uu passa 
porte no Gfo 3 e quanido descobriu. que. a tinha. 
derdido, ficou espantado o múito afllicto. NO 
nei da suá poriurbação se leur qu O tinha 
ua sua mão quando peincipáou u dora a cam 
lana, Lanco-se immediutumênto de joclhos 
dinnte de Deus, e Me pediu que perdonise seu 
pecendo eutão volto pasa de procurar o seu 

pio 
fidow com muiio 
de triste cu 
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agar 6 sentia, ajando 

Mio tie piravi de abor= 
isver dormido em um 
o eputs er para Ce deseanenr o 
olhiuudo pará tudos os Lidos n ver se podia acl 
dou, escripto ; tomou a ver a Cuba cm que 
tinha dormido, e esta vista fez redobrar seu 
Petar e se pOr RN plomiE 0 8eu Mona Inscniuto 

































Ao! pato tl missravel que sou laudo 
netegsorus somjio! dúpante v dia e afé ng imejo 
do dificuldades Penlio de nas dres vozes 
onido uma seria bastante so dra pruduntos. Perdi 





o tampo, euigora a noite val pilhar. 
Entre tacs Jamientuções chegou Duna e 
entrou susmirando e chorando muargumento; 
untis têm Élje Glhava com graude iristé d 
o logar unde tinha Uorititlo, Tá v 
Som selo & tudo são. Be & sjnijiou todo f 
tos da mais profunda 
eratidão, é dusta Eort: ae poz Outra VOZ à cam 
à | esforços para ganhas o alto do j te, Piz 
sol nhpes uyo ques elte gue 46 câmio O 
var dolnopiaa E É E Hj 
inmbom do: ves que Zimider é 
aiiça She Jiaseroo que tinheg visto Do 
& | agora é quit a noite, quan 
usou Sum presã, cómo pel 
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recita Son 
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E É evito us nuns 
8] garras? não haverei de set feito em pedaços ? 
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Continuando o seu cauiuho, cutro ústes peu 
Iecutiton os eloa, u desenbrii 

dia à ui uia pliliço Dujubio Que tela O 
omg de Porão, dr pressa pura ahegar, 
é passar alli u noite. 
o entunto approximou-se a uma parte do 
caminhho muito estreito, distante quasi meia 
milha da porta do púlucio, e com elle olhusse 
37 | com muito enidudo, viu os leDes no mestmo ca- 




















ininho. Lá estão, li oshão, disse elle, 6 seu co- 
2 | ração principiou a buter fortemente : estes são 
E | os quo izerio voltar pura truz Simides e Descon- 
+ | funça. E 
1) 7Oru os ledes estavio presos, mas elle não po- 


3,| dia ver as correntes, é foi assaltado de um tão 
» Srando terror que começou à pensar sa devia 
voltar, pols parteia que hão linha que esperar 














fé | senão à morte. Porêm o por eiro do palacio « 
1º | mado Vigilante, notando da sua torre de vigia, 
2, | que Christião: tinha parado, e que parecia dis- 





Rosto a fugia lho Britou, e rendes vós tão pour 
do | Ex entagaaa TEN gos tenháia receio destes loDes, 
Jo) porque sta pregos; P catão lá súmento pari 
De | brovura Ló dos vijuútes, é mostrar quoes são 
"| 'os que não a tem. Murchai sempre pelo meio 
ja | do Cuininho é não vos succuderá mal algum. 
a- (Continta.) 








A VIAGEM DO CHRISTÃO 
NHA BEMAVENTURANÇA ETERNA 


noi 








UM OS spUS ConPAsuEMOS. 
(Continuado do q. 285.) 
CAPITULO IS, 
Cuuemado um crente us unir-se a um ajuntamento 
dus fieis, estes decem com devoção, prudeuciu e 
mina-lo pura saber se é verdadeira- 
te. 





mui, Ea 
mente cre 


ANRISTÃO. 








Adiantou-se posto que tremendo, 
ando muito tido nu advertenciu que o 
vorteiro lhe tinha feito. ai no furiosamente 
quellas féras, mas não o podião tocar. Quando 
tinha passado, andou batendo as palmas em 
rin que sentia por haver tão fe. 
pado, e dessa maneira veio ter com 
leo, e perguntou-lhe a quem pertencia 
o poderia lá passar a noite. 
Vicitaste.-—Esta casu foi edificada pelo So- 
docêo, para commodidade e segurança dos 
que vão para seu reino; mas vós don- 
e para onde quereis ie * 

—Venho dn cidade de Corrupção e 
mu o reino d Como o so! se tem 
esequria, 
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quelta casa, é 















omo vos chamais vó 
ra meu nome é Chr 








io, ane 


teu que viestos tão 






à posto. 7 
ri chegado muis cedo mas, ai 
mo deseraçcadamento apoderar 





ento ua cabana que está no meio da ladei- 
ue mais ur foi que meu pas- 
«porto me cubiu das s quando dormia, e 
bri torane a procura-lo, Felizmente 








uviseiso motivo porque vim fio turdo, 
Muito bem You chamar vma 
aque porão aqui e que vos introdu- 

n vossa conversicão lhe agradar) nos 
Imebitaatos de palncio, conforme o costa 
+ feiras, 
diatamente o porteiro tacon um sino, no 
Guel veia uma menina muuito modespa & 
ebmmada Diserição, que perguntou ao 
ira porque havia tuendo, e respondeu 

ati um homem que viera da cidade 
eruição do n para o reino Celeste, é 
vº achando-so fatigudo perguntava se podia 
nissan esta noite no palacio. 

à joven perguntou, pois, a Christão donde 
vie ve purv onde ia, e elle lhe di como uchou 
e umiulho eo qu 1, & encontrou nelle o ello 
volisme, Pergunton-lho seu nome. 6º Chris- 

disse elle, € tenho muita vontade de passar 

noite aqui porgue entendo que esta casa foi 
la pelo senhop | segurança e des- 
dos vinjuntes. Rile sorriu-se, mas as la- 
1º Jhe sultário nos oligos. Depojs de um 
sontento de silencio, ella [he disse que ja cha-- 
mais duas ou tres pessons da ensa, e cor- 
mio á porta chamou Prudencia. Devoção ela- 
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duo lárão um pouco mais com elle, 
e int rodazirtoo à familia, que deu-lhe ng boas 
vindas à entrada da porte, dizendo « Entrai 








vomito do Senhor, es! 

aposito para reecher tac 
Ds, BOfOU € se usseni : e foi resolvido 
para aproveitar-so do fmpo, alguna fal- 
susser com Christo emquanto =" preparaya q 
“oi. Pura isto forão nomeadas Deroção, Pote 
doncia e Caridade, e desta maneira principiário, 

DivoçÃo.—Vinde. bom Christin, conversemos 
as consas que vos suecedêrao na vossa vingem, 
Ivez poderemos tirar algum proveito para 





casa foi edificada de 










Cimistão:— De muito boa vontado, Agrada- 
mae souito vos achar com tal disposição, 


:— Por que razão resolvestes-vos 
















:— Fui obrigado a sair da minha 
lu por causa de um som terrivel quo me en- 
nos ouvidos: a snbor, que seria infallivel- 
mente perdido se fiensse uli. 




















eu que sahistes 
ue Deus assim quiz. 
o e não sabia por onde 
ninhar, E tor comigo por acaso quando: 
estava tremendo e chorundo, um hamem cha- 
1 Beemgelistr e me dirigiu á porta estreita. 
não fosse ussim nunea poderia te-la achado. 
DEVO — Viestes Es essa do Interprete? 
Aruisrão:— Sim, e lá vi cousas que me hão 
de ficor na memoria em quanto viver, especial- 
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rota os exercitos, : 
com que SamER matou seiscentos homêns. 
Mostrárão-lhe tambem a queixada de jumento 
com que Sansão feztanto estrago, a funda e pe- 
dra com que David matou o gigante de Geth, e 
a espada com que o Senhor destruira o homem 
de peccado no dia de vingança. Lhe fizerão ver 
ainda muitas outras cousas maravilhosas, e de- 
pois, chegada a hora de descanso. forão tomar 
repouso. pros 
* “Ora vi em meu sonho, que no dia seguinte: 
Christão se levantou cedo para continuar a sua 
viagem, mas pedirão-lhe que se demorasse mais 
um dia; porque, dizião elles, queremos mos- 
trar-vos, se o dia estiver claro, as montanhas de- 
liciosas, e isto vos dará muito prazer, pois são 
muito mais perto ao fim da viagem: assim con- 
sentiu, e ficou. 

De madrugada pois conduzirão-o para o ter- 
raço da casa, e lhé disserão que olhasse para o 
meio-dia; o que elle fez, e descobriu u uma 
grande distarcia um terreno montanhoso, rico 
'em'vinhas, todas as sortes de fructos, flóres e 
arvores, com pontes, ribeiros e cascatas. Per- 
guntou'o nome do paiz. Disserão: é aterra de 
Emmanuel; e lá os viajantes teem tanta liber- 
dade como aqui. Dallitambem podereis ver a 
porta da cidade celeste : os pastores vo-la mos- 
trarão. - Essas 

Então quiz continuar a sua viagem, mas, pri- 
meiro acompanhárião-o, outra vez, á armaria ; 
e armárão-o completamente (Effesios 6. 11.) na 
armadura de Deus. Dessa maneira revestido foi 
para a porta, com seus amigos, e perguntou ao 
porteiro'se havia visto passar algum viajante. 

PorTEIRO. — Sim. 

CaristÃo. — O conheceste, senhor? 

-Porremo. —Perguntei-lhe seu nome, e me 
disse que é Fiel. Ê 

CrrIsTÃo. — O conheço, é da minha cidade,” 
meu vizinho, do mesmo logar onde eu nasci. 
Quanto vos parece que esteja já adiantado? 

Porteiro. — Já ha de estar ao pé do monte. 

CHrisTÃO. — Pois bem, meu caro amigo, o Se- 
nhor esteja comvosco, e vos abençõe abundan- 
temente por toda a caridade que tivestes para 
comigo. ; 

Assim despediu-se: —mas Devoção, Carida- 
de, Prudencia, e Juizo acompanhárão-o até ao 
pé do monte, Caminhárão repetindo o que já 
disserão, até ae principio da descida. Então 
disse Christão. A subida foi muito custosa, mas 
agora veja que a descida é muito mais peri- 
gosa. 

PruDENCIA. — E' verdade, custa muito a um 
homem descer como vós agora fazeis no valle de 
humiliação, sem levar quéda alguma, por isso 
viemos acompanhar-vos até ao pé do monte. 
Desceu muito de vagar, ainda assim não foi sem 
escorregar. 

Chegado Christão 4 planicie seus bons com- 
panheiros derão-lhe um pão, uma garrafa de 
vinho, e um cacho de passas; então continuou 
o seu caminho. 


(Contimia.) 
ao e———— 





A VIAGEM DO CHRISTÃO 
PARA A BEMAVENTURANÇA ETERNA 


FOR UM DOS SEUS COMPANHEIROS. 
(Continuado do n. 291.) 


CAPITULO XII. 


Aquello crê as palavras do Deus vê por meio 
las cousas ue 08 outros homens não podem 
perceber ; e nelle produzam sentimentos dê posar 

e de alegria, de terror e de esperança que 08 

outros não podem comprehendop. 

Ao fim do valle de Eumiliação havia outro 
chamado o valle da Sombra da Morte, o por alli 
tinha de passar CAristão, porque o caminho 
direito á cidade celeste in pelo meio delle, Ora, 
aquelle valle é um logar muito solitario. O pro- 
plheta (cap. 2, 6) Jeremias o pinta desta manoira: 
« Deserto, terra, SEspossadas sêm caminho, terrn 
de sôde, im: à da-morte, na qual não anda 
varão, nem habita homem.» Nelle Cristão 
padeceu mais quê na sua luta com Apolleão, 
como haveis de ver. j 

“A” entrada deste valle encontrário-o dous ho- 
mens, filhos (numeros 13, 33) daquelles que in- 
famárão a boa terra; e vinhão do carreira, 
quando Christão lhes disso: 

Onde ides vós? 

Homens. — Para trás, para trás, vinde yós 
tambem se quereis ter paz ou vida. : 

CurisTÃo.—Porque ? o que ha de novo ? 

Homens.— De novo! Nós iamos. pelo caminho 
em que vós estais; temos ido até o ultimo ponto 
que nos foi possivel: pouco mais, é não nos teria 
sido possivel voltar, € trazer-vos as novas, 

CHRIsTÃO. — Pois O que encontrastes ? 

HOMENS. — Estavamos quasi dentro do vale 
da sombra da morte, mas, por bon fortuna, 
olhavamos adianto, o vimos O perigo antes de 
cahir nelle. 

CaRISTÃO. — Mas O Tia é que tendes visto? 

HOMENS. — Visto | valle mesmo, quo é q 
morada das profundas trevas. Lá vimos os de- 
monios e os espiritos malignos, e dragões do 
abysmo, Lá ouvimos gritos, gemidos e rugidos 
como de um povo n'uma .miseria perpetua e 
ineffavel, de um povo aflicto e em grilhões. 
Sobre o vallo permanecem as nuvens de confu 
são que nfogião o animo, e sobre olle a morte 
sempre estende as suas azas, N'uma palavra, ó 
todo horrendo. ú 

Cristão. — Ainda que"assim seja, por aqui é 
º caminho direito, e por aqui hei de seguir na 
minha PIRES não posso duvidar que este é 
meu caminho, | 

HomENs. — Pois seja vosso, nós não q quere- 
mos para nós. : 

Assim separário-se, e Christo continuou seu 
caminho, com a espada nua na mão, temendo 
que fosse envestido. 

Vi tambem, em meu sonho, que em todo o 
comprimento daquelle valle havia ao lado di- 
reito um barranco é um fosso profundo : (Esse & 
9 barranco onde em todos os seculos os cegos 
conductores de cégos(S"Lucas 6, 39) teem cabido 
com aquelles que enganavio-e ambos teem 
miscravelmente acabado) é uo esquerdo vi uma 
lagôa de lôdoe lama tão funda, que quando un 
homem cai nella não toma pé. Numa ocensião o 
Toi David foi ahi atolado, e lá sem duvida teria 
morrido se o Senhor Todo Poderoso não o ti- 
vesse tirado. 

A vereda tambem era extremamente estreita x 
e isto augmentava o Perigo; porque quando, 
nas teévas, Christão querin evitar o barranco só 
expunha a cahir ng lagôa, e quando pretondia 
evitar a lagôn de lôdo, sê não andasse com a 
maior cautcla, cahiria no barranco. Pois assim 
andou, e ouvi gemer amargamente, porque » 
escuridão era tal, que quando levantava um pé, 
não podia ver onde, ou em que havia de pô-lo. 

No meio. do valle vi a bóca do inferno, ecstava. 
proxima á vereda, agora pois, pensou Christão, 
que hei de fazer? De continuo sahião della 
chammase famo em grande quantidade com brn- 
zas e estrondos temiveis, cousas que não fazifo 
caso da espada de Christão (com que ferira 47o- 
leão): por isso embainhou-a e pegou em outra 
arma chamada oração constante, é oouvi gritor 
ó Senhor, rogo-te livra minha alma. 

Assim andou muito tempo, e da vez em quando 
as chammas chegavão até quasi a toca-lo; 
tambem ouviu vozes muito tristes e espantosas, 
e taes arruídos que algumas vezes eia 

ue ia ser feito em pedaços, ou calcado debaixo 

os pés, como a lama das ruas. Presenciou essas 
vozes e vistas por muitas leguas de caminho, o 
| então chegando a um logar onde parecia-lhe que 
| ouvia o ruido do uma tropa de inimigos que 













vinhão sorprehendê-lo, ada e principiou a 
meditar no que seria melhor fazer. Umas vezes 
pensava em voltar para trás, mas depois refletia 
que talvez tivesse já passado a metade do-valle ; 
pensou nos perigos que já tinha vencido, e que 
O perigo em voltar podia ser maior do que em 
continuar a viagem. Resolveu ir a diante, mas |) 
os demonios parecião chegar-se mais e mais | 
perto delle; quando estavão já quasi tocando-o 
elle gritou com alta voz « eu andarei no poder. 
do Senhor, meu Deos » e immediatamente re- 
cuérão, e fugirão. 

Ha ainda uma circumstancia que não devo 
aqui Rai O perturbado christão estava tão 
confundido que não reconhecia sua propria 
voz, pois notei que em frente da boca do abys- 
mo de fogo, um dos espiritos malignos veiu por 
detraz, e eppRimantio-aa delle escondidamen 
ta, soprou-lhe 'aos ouvidos, em voz boixa, blas- 
phemias horriveis que christão suppunha sahi- 
rem do seu proprio coração. Isto causou-lhe 
mais desasocego que tudo o que lhe tinha 
acontecido; que blasphemasse contra aquelle a 
quem antes tanto amava! era contra sua von- 
tade; mas não tinha a prudencia de apa os 
ouvidos, nem de distinguir d'onde vinhão as 
blasfermias. E 

Depois de andar muito tempo nana lasti- 
mosa condição pareceu-lhe ouvir diante de si 
a voz de um homem que dizia: (Salmos 22.4) 
« Ainda que caminho no valle da sombra da 
morte não temerei mal algum, porque tu estás 
dn » Então folgou Christão e por estes mo- 

IvoS: 

1.º Porque sabia que não estava só: outros, 
que temião » Deos, estavão no mesmo valle 
tanto como elle. q 

2º Porque dessas palavras entendeu, que 
Deus estava com elles naquella escuridão e tris- 
teza; e então, pensou comsigo, póde estar comi- 
go tambem, ainda que pela natureza deste lo- 
gar não o posso vêr. : 

3.º Porque esperava que, apressando-se, 08 
poderia alcançar, e farião boa companhia. 

Assim apressou o passo, e chamou em alta 
voz no que ia adiante, mas este não sabia o que 
id er, pois elle tambem julgára que pet 
va só. / 

“Depois principiou a amanhecer é Christão 
disse « trocou em manhã a sombra da morte » ; 
e olhou para traz, não com vontade de voltar, 
mas para vêr com a luz os perigos que tinha 
passado nas trevas. Então viu melhor O fosso de 
um lado, e a lagôa de lódo do outro; e quanto. 
era estreita a vereda entre elles. Tambem viu, 
mas de longe. os dragões e espiritos immundos 
do abysmo, pois, depois de amanhecer, não se 
chegão muito perto; mas viu-os conforme o que 
está escripto : (Job 12.22) « Tira das trevas o que 
estava escondido, e poem em claro a sombra da 


morte. » RES 
(Gontinia.) 


cm en cee 






A VIAGEM DO CHRISTÃO 
PARA A BEMAVENTURANÇA ETERNA 
POR UM DOS SEUS COMPANHEIROS, i 
(Continvado do à. 295.) 
“eapuuLo xi. 
A alma christa andando na 


outra animado de sentimentos semelhantes «os 
seus. 





encontra con 





Christão ficou muito commovido pela vista 
dos perigos daquelle caminho solitario, perigos 


que antes temia, mas agora via. Era para elle 
grande vantagem que sol se levantava, por- 








que é preciso saber que, posto que a-primeira 
parte do valle fosse perigosa, a que ainda tinha 
de passar era (se é possivel) muito mais peri- 
gosa. Do logar onde estava, até o fim do valle, 
6 caminho estava cheio de laço 
redes, covas, fosso: e engenhos para prender 
homens, de maneira que fo: tao escuro 
como antes, e elle tivesse mil vidas, eru de espe- 
rar que as perdesse todas: mas o sol se levan- ' 
tava, e elle disse: « Sua ulampada luz sobre a 
minha cabeça, e, guiado pela sua luz, 
nas trevas. » 

Favorecido com aquelia luz, chegou ao fim ; 
do valle, onde havia uma grande quantidade de * 
sangue, ossos, cinzas, e cadaveres contusos e 
despedaçados de viajantes que noutro tempo 
passavão por aquelle camintio. Como cu esti- 
vesse admirado, pensando no que podesse ter 
feito-todo esse estrago, vi, uni pouco dinnte de 
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armadilhas, 
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ngue, cinza € ossos juzião lá. | 
ristão sem muito perigo, 





alli, porém, pass: / 
sou admiração 








que me es ; mes ouvi depois 
que aquello agão foi ferido, mort; 
já muitos annos, c o outro, que uinda vive, 
está paralvtico fraco c decrepto pela velhice e 





mente, ha | 












pelas feridas que u quando era mais moço ; + 
de sorte que as suas juntas são rijus e não pode 


fazer o mal que co: ida quer ; 





umava, é que 





fazer; mas morde us unhas com raiva, e faz 
caretas malignas aos viajantes que não póde 
pilhar. 

Christão passou : ma: 
da caverna [ez urripiar-lhe os cabellos, especial. 
mente quando o ouviu gritar: Ab! ah! não 
estaveis quietos emquanto eu não queimar mais 
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avista do velho na boca | 

uns poucos. Calou-se, porém. « encarando-o 
salvo. Jntão cantou lou- 
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fixamento caminhou T 
vores, 6 deu muitas gi s áquelle que olivrou 
dos perigos, dando toda a honra no Salvador. 

Depois disto chegou aum tuteiro, feito ex- 

"À pressamente, afim de que os viajantes pod 

“À sem olhar adiante; e subindo viu Xiel, pouco em 

Então gritou-lhs de 
O'lá,escutai, esper: vos-hcicompanheiro. 

Fiel! olhou para trás, e Christão gritou outra 

Esperai, esperai até eu vos alcançar. Mas 

Fiel respondeu : Eu, não. ( Deuteronomio 19.) 

O vingador de sangue vem atrás de mim, e 

fujo por minha vida. 
hr 

apressor O 
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frente no caminh 


























tão, um pouco pezaroso desta resposta, 

so, ce nao sómente apanhou Xicl. 
mais lhe passou adiante, de sorte que o ult: 
foi o primeiro, c Cristão se com van- 
mas, não cuidando bem nos seus pas- 
sé, ntóque Kiel 








Blor 
SOS, €: 



















hiu, e não pôde lovaniw 
nro 





n senTsoc! 











ue pS 5 
? fui obrigado a 
















jo 
i ) 
'à nos tempé 
“| demos andar juntos nesta 
|, L — Espi t 
| ntura da vossa co 

minho, depois des a 

fazer o cam ] Ê 

o. — Quanto tempo 'vos «emo: 
Fist. — Até que não podi 3 i 
porque, logo depois da vossa sabio a, correu um * 








me tati 
estaveis já mu 

ainda na nossa cidude depois de minh 

grande rumor que em pouco tempo nossa cidade * 





seria a pelo fogo 
Cunistão.—O que? Os vossos y 
assim? | 
Frei. —Certamente, por algum t-mmpo 
ouvia fullar em outra cousa. 
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tar com elle, dizendo que o valle era todo des- 
airoso, e que, se andasse alli, offenderia todos 
os meus amigos, taes como o Sr. Orgulho, e as 
Sras. Altiver, Ufania, Honra-mundana, e outros 
muitos, que ficarião todos muito escandilisados, 
se me fizesse tão louco que me arrastasse pelo 
meio daquelle valle. 


CurIsTÃO.—E que lhe respondestes vós? 


FrgL.—Disse-lhe, que na verdade, toda essa 
gente que acabava de nomear podião pretender, 
e com razão, a serem meus parentes (pois o são 
segundo a carne), mas que depois que empre- 
hendêra esta viagem me renunciárão, e eu tam- 
bem da minha parte os havia renunciado; de 
sorte que agora são como se nunca tivessem tido 
parentesco comigo. Disse-lhe mais, que em- 
quanto ao valle não fallava a verdade, porque 
(Proverbios 18e 12)« o coração do homem hbumi- 
lha-se antes de ser glorificado, e eleva-se antes 
de ser quebrantado. » Porisso, accrescentei-lhe, 
antes quero ir por meio deste valle para a gloria 
abona pelo Sapientissimo, do que buscar 
aquella que elle despreza. 

(Continia.) 
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A VIAGEM DO CHRISTÃO 
PARA A BEMAVENITURANÇA ETERNA 


POR UM DOS SEA CONPANIEInOS. 
(Continaado do n. 293.) 


CAPITULO XVI. 
Uma vergonha falsa estoroa o progresso da 


alma chrisia 

Curistão.—Não encontrastes mais nada na- 
quelle valle? 

FreL.—Sim : encontrei Vergonha; mas de to- 
dos os homens que tenho visto nas minhas viã- 
gens, elle é que tem seu nome o menos acertado : 

pois aos outros ainda se podia fullar, mas áquelle 
ergonha com u cara de bronze não tem ver- 
gonha, nunca secala, nem escuta a voz de razão. 

CurisTÃo.—Que é pois o que vosdisse? 

Fret.—Fez-me mil objecções contra a religino 
mesmo. Disse-me que servir a Deus é cousa 
baixa, vil e desprezivel: que uma consciencia 
sensivel é indigna de um homem de juizo: que 
aquelle que se priva da liberdade e vigia muito 
sobr as suas palavras cobras, é escarnecido por 
todo o mundo: ullegou (S. João 7.48) que poucas 
pessoas ricas, poderosas ou sabias, andão nesto 
caminho: e que ninguem, sem ser louco, ia ar- 
riscar tudo para ganhar o: que ninguem tem 
visto e ninguem conheçe. Fallou du baixa con- 
dição, fraqueza e pobreza destes viajantes em 
todos os seculos, de sua ignorancia” falta do 
conhecimentos nas seiencias. Essas e muitas 
outras cousas disse : era vergonha gemer e sus- 
pirar puando se onvião os recados ge Deus; era 
uma vergonha cada um lamentar-se e chorar 
seus peceados na sua casa: era uma vergonha 
pedir perdão a outro depois de lhe ter feito qual- 
quer mal, e era uma, vergonha restituir-lhe 
uma cousa que se lhe tinha tirado. Queixou-se 
tambem de que a religião obriga um homem a 
largar a companhia dos grandes por terem al- 
gumas fraquezas (era 0 nome que deu aos vícios 
com que oftendem a Deus) ? respeitar c amar o 
baixo, por ser da mesma fraternidade, Não é 
vergonha, disse elle, fazer assim ? 
CumistÃo.—Que lhe ENCE depois disso? 


FigL.—Ao principio qu não sabia que lhe 
ponder: então elle me apertou tanto que o san: 
ue me subiu no rosto; esse Vergonha fê-lo su- 
br, e quasi me venceu. Emfim, porém, consi- 
derei que (S. Lucas 15,16) o que é elevado aos 
olhos dos homens é abominação diante de Deus. 


Considerei tambem que esta vergonha não mo 
fallava senão dos homeus: nada dizia de Deus, 
nem das palavras de Deus. Lembrei-me que no 
dia final nós seremos julgados ú vida ou ú morte, 
não segundo as opiniões deste mundo, mas se- 
gundo a sabedoria e a lei do Altissimo : e, jul- 

uei que aquillo que Dtus diz, é o melhor ; ain- 

ln quando todos os homens do mundo se oppo- 
nhão. Portanto, vendo que Deus prefere sua re- 
ligião, e a consciencia sensivel] antes de todos os 
bens do mundo, vendo que aquelles que querem 
'ser verdadeiramente subios, devem tratar-se 
como insensatos. e aprender assentados humil- 
demente aos pés delle, e vendo que is 
amigo de Chisto é mais rico e mais honrado que 
o riquissimo inimigo delle, « ufasta-te de mim, 
vergonha, » gritei eu, « inimigo da minha sal- 
vagão. O que ? darei ouvidos á Vergonha contra 
meu Senhor ? (S Marcos 8.38.) Como então po- 
derei encontra-lo quando elle vier? Sec tiver ver- 
gonha dos seus caminhos e dos seus servos como 
possa chama-lo meu Senhor? » 


Comtudo aquelle vergonha é um homem mal- 
vado e affouto : à muito custo pude livrar-mo 
delle, pois vinha atraz de mim, e me susurrava 
continuadamente no ouvido uma cousa ou outra 
contra este caminho, ou contra os que nclle an- 
dão. Mas disse-lhe, emfim, que cu achava n 
maior gloria nas mesmas cousas que elle des- 
prezava. Assim desembhracei-me delle. 

CuristÃo.—Estou contente, meu irmão, por 
haverdes tão vulentemente resistido áquelle de- 
testavel Vergonha. Chama-se Vergonha, mas é 
o homem mais atrevido |do mundo pois segue- 
nos nas mesmas ruas, e quer cobrir-nos de con- 
fusão diante de todo“o mundo ; isto é, quer 
zer-nos ter vergonha do que é bom. Más se elle 
mesmo fosse confidd utentaria 
o que faz. Porém res lo, porque pi 
falta muito, e altamente (Proverbios 3 € 
exulta senão os insensatos. 


Vrgr.—Bu creio que contra este inimigo ha- 





































to que 
5) não 





vemos de procurar 0 sogcorro daquelle que quer 
que estejamos firmes a/fuvor da verdade neste 
mundo. 

Cinisrão.—Fallais verdude. Mas não encon- 
trastes mais alguem Depuis valle? 





' a 


FreL.—Não. Porque tinha o sol claro duranta 
o resto do meu caminho, não sómente Naquelle 
valle, mastambem no Valle-da-Sombra-de- Morte. 

CHrISTÃO.—Foi uma grande felicidade para 
vós. Quanto á mim, era muitissimo diferente 
Apenas entrára no valle quando tive um com. 
bate terrivel com Apolleão; pensei Que in ma- 
tar-me, pois lançou-me por terra, e Pondo-se 
em cima de mim, apertou-me de sorte que pa- 
recia-me que eu ficaria esmagado: cahiu-me q 
espada da mão, e então me disse que estava «o. 
guro de mim; mas, gritei ao Senhor; me ouvir 
e me livrou. Depois entrei no Valle-da-Somry. 
de-Morte, e não pude ver um só raio do so! 
rante quasi a metade do caminho. Lá muitas 
vezes estive a crer que morria: mas emfim, co. 
meçou amanhecer, o sol nasceu, e continue; 
minha jornada com muito mais socego « fo. 
licidade. 


du- 


(Continira.) 
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POR UM pos SEUS COMPANHEIROS. 
(Continuado do n. 297%.) 
CAPITULO XVII- 


Quadro de um homem que não é christão senão 
de palavra. 


Vi depois, em meu sonho, que emquanto ca- 
minhavão, Fiel, olhando para um lado, viu um 
homem, um'pouco longe, que andava só, ese 
chamava Fallador. Era um homem alto, que 
parecia melhor de lose que de perto. Fiel ap- 
proximou-se delle, e lhe disse: — Meu amigo, 
vindes vós tambem á patria celeste? 

FALLADOR — Sim. Para lá vou. 


FreL.— Está bom: espero pois que havemos 
de ter vossa boa companhia. 


FALLADOR. — Com muito gosto ser-vos-hei 
cempanheiro. 


FrgL.— Caminhemos pois juntamente, e para 
nos não fatigar o caminho, entretenhamo-nos 
com alguns discursos edificantes. 


FALLADOR — E' o meu maior prazer fallar em 
objectos interessantes, seja comvosco ou com 
outros: estou contente de achar um homem 
que gosta de uma obra tão boa: porque, a dizer 
a verdade, não ha muitos que buscão empregar 
assim o seu tempo na viagem : antes gostão de 
passar o tempo em fallar de cousas inuteis: e 
isto é cousa que tenho muitas vezes notado com 
desgosto. 


FigL.— Isso é na verdade muito deploravel, 
porque não ha no mundo cousa alguma tão 
digna de empregar a lingua ca boca dos ho- 
mens na terra como são as cousas do Deus do 
céo. 

FALLADOR. — Gosto de vós, sim, muitissimo, 
porque vossas palavras convencem. Eu, porém, 
accrescento que nenhuma cousa póde ser mais 
agradavel ou mais util do que failar nas cousas 
de Deos. Que cousa ha tão agradavel? Isto é se 
um homem gostar de historia, se lhe agrada 
ouvir maravilhas e mysteriós, ou fallar de mi- 
lagres e de signaes, onde se póde achar cousa 
tao linda ou tão bem escripta como nas Eserip- 
turas sagradas. 

FirL. —E' verdade: mas parece-me que o fim 
que devenios procurar é a edificação e emenda 
da nossa vida. 

FaLLADOR. —É o que eu dizia: o fallar sobre 
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que em: breve elle tambem ficará enjoado de ] 
vossa companhia, se Deus não lhe mudar o co- 
ração. 

“ FIEL. — O que me aconselhais vós ?. 


CHRrISTÃO. — Tornai a vos ajuntar com elle, e 
travai uma conversação séria sobre o poder da 
religião na alma; e quando elle tiver dito (como 
sem duvida dirá), que deve ter muita influencia 
em vós, perguntai-lhe claramente: se o sente em 
seu coração, se vê-se em sua casa, e seo põe em 
pratica na sua vida. 


(Continia.) 
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A VIAGEM DO CHRISTÃO 
PARA A BENAVENTURANÇA ETERNA 


POR UM DOS seus COMPANHEmMOS. 1 


(Cintinuado do n. 299.) 
CAPITULO XVIII. 


Os siguues que gruvão a verdadeira obra de Deus 
ma clma do homen. 


Entro tornor. Fiel a njuntar-se com Failador, 
e disse-lhe, como vai agora? Como vos achais?: 


FALLADOR—ABem, obrigado, mas espero ter 
tido muita conersação em todo este tempo. | 

Frei. —Pois Sgora, se vos agrada, vamos con- 
versar; & coino me haveis deixado à escolha do 
assumpto, sis esta pergunta. Como é que a. 
obra salvadors: dê Deus se manifesta (quando. 
existe), no coração humano. 


FALLADOR.—ÉVejo pois que havemos de fallar 
a respeito du anfluencia de cousas differentes. 
Muito boa queitão: seja ella o objecto de nosso! 
discurso. Respondo em poucas palavras. Pri- 
meiramente. Quando Deus: principia aquella |. 
obra na alma Raz'declamar vivamente contra o 
peccado ; em sagundo logar... 

Fret. —Pura: um pouco, € examinemes cada 
pasto separadamente. Parece-me que seria me- 
hor dizer quê essa obra de Deus faz a alma 
aborrecer seus peccados. 


FatLADOR.=Porque? Que grande differença 
ha entre decimar contra o pecendo e abor- 
recê-lo? 


Frer..— Oh! muito grande! Póde se declamar 
contra o peceado por costume só, ou para alcan- 
car algum fim; mas não se póde aborrecê-lo 
sem uma operação divina no coração. Tenho 
ouvido alguns gritar contra o peccado no pul- 
pito, que podiio muito bem atura-lo na sua 
casa, no seu corsção e na sua vida.: (Genesis 
89,1Le 15). A ama de José gritou de rijo, como 
se fosse muit. santa, mas teria gostado bem 
peccar com ele. Algunadeclamão contra o pec- 
cado, como u mai contra a filhinha que cria, 
chamando-a feia: rapariga. e má a filha, no 
entanto que a beija-e api = 0 Coração. 


FALLADOR.—-Estais disposto a censurar. 


FrsL.—Ru! não: de maneira alguma. Quero 
só explicar a jergunta conforme a verdade. Mas 
qual é o setrurido ponto pelo qual juigais que se 
póde distinguir a verdadeira obra de Deus no 
coração hun: no? a 


FartaDOR Grande conhecimento dos mys- 
terios evangelicos. 


Trgr.—Bste signal devia ter sido o primeiro. 
Mas primoiro ou ultimo tambem não dá certeza. 


Porque uma pessoa póde ter conhecimento, e 
mesmo um a pega ça Ro do Evan 
lho, e comtudo não ter sentido a obra salvado- 
ra de Deus,erà sua alma. Sim, se um homem 
conhecer todes os my=terios e quanto se eis 
saber, ainda póde ser (corinthios 13. 2) nada, e 
por Ena RES AE éum filho de Deus. Quan- 

o Jesus Christo fallou aos seus distipnlos do 
conhecimente dus cousas que elle lhes (S. João 
13. 17) ensinita, accrescentou logo :. 

« Bem avcúturâdos sereis Se às praticárdos. » 
Elle não liga?a bemaventarança ao saber, más 
no Juzer; poisha quem sabe a vontade do se-, 
nhor, e não à cumpre ; e que por isso (S. Lucás 
12. 47) ha de divas óniito castigo. Dra em 






















Homomnódo 
saber como um adjo, e fazer como um demônio. 
Um tal não é christao: por isso o signal que 
déstes ua pretas O saber agrada nos fallado- 
Fes e vanglorioses, mas o fazer da'a Deus. 


Não quero dize: que sem: conhecimentos.0 co- 
ração possa ger "om. Não, porque « (proverbios 
19, 2) onde mito bã sciencia d'alma, não ha bem» 
mas ha conbscir-ento que consiste de opiniões 

-theoreticas: Sômçate, e ha outro accompanha- 
REREAd o e a e de ans e ane 
induz o homemgecumprir com gosto a vontade 
“de Deus. | im 2iro basta para 0. fallador, mas. 
o chris! do eiro não está contente sem 'o | 
segundo « (Esal 10 118. 74.) Dá-me intelligen- 

cia, o estudarei ra tua lei, e a guardarei detodo 


ejo que estais dispósto'a'cen— 
onversar assim não é pro- 
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11.23;yacha imã, 
a do antro pedindo-lh; (36 
E 25 Bm recebe da sua mão cs 
ra, Em IOPORÇÃO 80 vi 
é, 0 christão tão sebo maio Ou Sa menos EA 
ser santo € 
| apr neste mundo. Nos ainda. que é desta ma 
eira que a obra sulvadora de Deus se 
Doo eae poe En 
ue é verdadeira ; 
gui qa illusões do só espirito nã a deixão: jul 
bema este respeito; £é preciso ter er o ju múo 
ovas "bem fortes é 
Cloe Cor Cortes que é a obra de Dêos para a 
salvação eterha “da pessoa. 

A existencia dessa obra n'um homem se ma-. 
nifesta nos outros: 1º por uma cor fio da sua 
fé em Jesus Christo, e dos sentimentos que nús- 
cem da fé; 2 por úma vida que, conrespondo 
com essu confissão: isto é, uma vida santa, pe 
|Samtidado em Exsn, o pola santidade em nego 
cios. ate. santi idade o and pos 

o em si mesmo, o a si 
nado pio erp sua fam 





ivras podem fazer, uma obediencia | 
singora ao que ve Deus nos manda praticar. 

"Agora, Senhor, se tendes alguma sousa a di 
zer contra isto dizei-o: é se não, permitti-me 
foda ra mais uma pergunta. 






ducta? ou consiste 
Se quizerdes res; 
imo digai ima palavra semi 


Eeomibios jo 10. 0.18, porque etnia 


im aquello à quem Deus recommenda: € é uma 
loucura dizer Got isto, ou sou aquillo.. quando 
minha conduota o meus vizinhos provão-quo é 


tira. 
Ouvindo esto discurso Fallador principigu à 
orar, mas depois: recobrand. respondeu. 
reis agora -pos sentimentos, na cons- 
ciencia, e em Deus ? 





unha do que se diz, não: espera- 
“ya esta qualidade, de Conversação," DOm quero: 
responder à tues perguntas, pois não vos Téco- 
nheyo por Ea Jus rém dizei-me porque me 
perguntais ? 
| Fimt, — Porque tenho visto di estais mui 
Pronto a fallar; e porque, a fallar a verdade, 
sente ouvido dizer que sóis um homem cuja 
igião consiste em palavras, e que vossa con- 
GOA ra palavras que fallais. Diz-se 
que sois uma mancha entre christãos, que a re-| 
digieo, é RE r vossa CAUSA ; QUE 
ta já tem desvindo muitos, 6 que 
a ne o expostos a perigo por vosso 
exemplo. Diz-se que estais acostumado a unir 
religião com a avareza, à impureza, à mentira, 
à bebedeira e outras cousas semelhantes. 
FALLADOR. — Vendo que estais tão prompto a 
acreditar bontos e julgar dos outros, não posso 
imaginar outra cousa senão que sois um espirito, 
melancolico e colerico, com o qual é um des-. 
gosto fallar, por isso adeus. 

Então Christão se approximou do seu compa- 
nheito, e disse-lhe: | 

« Aconteceu como julguei; vossas palavras | 
não dayão bem com seus vicios, e antes quéria 
largar vossa companhia, que mudar seus costu- 
mes, Quiz ir,e deixemo-lo ; quem perde é elle só: 
Poupou-nos o incommodo de separar-nos delle, 
porque, continuando como é (e julgo que será), 
ter-nos-hta causado uma má fama, e dos taes 0 
apostolo disse: — separai-vos. 

FigL.— Estou contente, porém, que tivessemos 
fido esta pequena conversação Zom elle: póde 
Ser que ainda pense no queouviu: mas em todo 
o caso, fallei-lhe claramente, e se perder-se, eu 
estou livre do seu sangue. 

+ Cumsrão—Tendes feito muito bem fallar- 
lhe assim. E' raro hoje usar de tanta franqueza 
& sinceridade, e por isso a religião se torna 
odiosa aos homens. Estes falladores, cuja reli- 
gião é de palavras só. e cuja vida é corrupta. 
quado estão decabidos na communhão dos 
Srentes, escandalisão muito a causa da verdade. 
Seria bôm se todos tratassem a taes. 
mo vôs trutastes n este. Nesse caso avino de 
viver mais conforme as regras do Senhor, ou 
Jargar a companhia dos visjantes ao cóo. 
(Contimia.) 
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POR UM DOS SEUS COMPANHEIROS. 
(Continuado do mw. 301.) 


CAPITULO XIX. 


Os Christãos que teem de sofrer as maiores tri- 
butações, são preparados para isso pelas lições 
do Evangetho. - 


O caminho passou depois pelo deserto, e 
Christão e Fiel continuárão a viagem fallando 
do que tinhão encontrado no caminho. 

Quando tinhão já quasi acabado de passar o 
deserto, Fiel, olhando para trás, viu uma pes- 
sou que conhecia, e que os seguia de perto. 
Olhai, disse elle a Christão, quem lá vem? 
Christão olhou, e disse: — E"meu bom amigo 
Evangelista. — E' meu bom amigo tambem, 
disse Fiel, porque foi elle que me mostrou o ca- 
minho á porta estreita. — Entretanto Eonage- 
lista se chegou a elles e os saudou, dizendo :— 
A paz do Senhor seja comvosto, carissimos, e 
com aquelles que vos ajudão. 


Cristão. — Bemvindo, bemvindo, meu caro 
Evangelista, à vista do teu rosto me lembro da 
tua antiga amisade, e dos cuidados que has to- 
mado para minha salvação eterna. 


FrsL. — Bemvindo, mil e mil vezes, bemdito 
Evangelista Ee nós, pobres viajantes, temos mui- 
ta razão para desejar tua preciosa companhia. 


-— E vós como tendes passado, meus amigos 
(disse Evangelista), desde nosso ultimo ajunta- 
mento ? oque encontrastes? e como vos con- 
duzistes ? 


Christão e Fiel contárão-lhe tudo que lhes 
havia acontecido no caminho, e quanto lhes ti- 
unha custado chegar até alli. 


— Tenho muita alegria, disse então o Evan- 
gelista, não por haverdes experimentado tantas | 
tentações, mas porque as haveis vencii 
e que em despeito de muitas fraquezas have 
perseverado no caminho até ao dia de hoje. 

: Isto me dá muita alegria, tanto por minha como: 
por vossa causa. Eu semeei evós colhestes ; c o 
dia virá em que (S. João 6.34.) aquelle que se- 
meia e aquelles que segão juntamente se rego- 
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| 
zijarão; isto é se vós ticardes firmes; « porque: | 
+ 





-(Galatus 6.9.) n seu tempo segaremos, não des- 
fallecendo. » A corda vos está proposta, e (Corin- 
“Dios 9 25) é « incorruptivel.» (Idem v. 24.) « Cor- 
rei de tul maneira que a alcanceis. » Alguns 
- principião, a correr para aquelle premio, -c de- 


, 


pois de terem corrido muito, outro vem c lh'o 


E e o re SM 


«tira: (Apocalypse 3.11.) « Guardai o que tendes 
-para que ninguem tome a vossa corda. » vç. 
ainda não estais fóra do alcance dos tiros jp 
demonio: (Hebreos 12.4.) ainda não tendes 
sistido até derramar o sangue combatendo e E 
tra o peccado. » Tende sempre diante de ER 
reino da gloria ; acreditai firmemente as « 
que por ora vos são invisiveis: não Permittaix 
que cousa alguma deste mundo tomo posse q. 
| vossas affeições, e sobre tudo vigiai cuidadosa. 
mente os vossos proprios corações, porque (Jo. 
| remias 17.9) são depravados e grandes encana- 
dores. Sede cheios de coragem e inabalave; 
pois todo o poder no céo e na terra está por vo. 

Christão agradeceu-lhe a sua exhortaçio - ; 
disse-lhe que desejavão ounr ainda mais Os com. 
selhos que os ajudassem à passar bem o rest 
do caminho ; e tanto mais, porque sabiio quo 
elle era propheta e podia predizer € que devia 
ainda succeder-lhes, e mostrar conto terião q. 
conduzir-se para poderem resistir e vencer to 
dos os inimigos. 

Fiel, tendo-lhe mostrado o mestao desci, 
Evangelista continuou a fallar nestes termos. 

Meus filhos, vós ouvistes as palavras verd;. 
deiras do Evangelho, a saber, que (retos 14, 2] 
por muitas tribulações nos é necessario entrar 
no reino de Deus, e que (S. João 16. 33) have. 
mos de ter afflicções no mundo; por isso mg 
é de esperar que; possais adiantar-vos muito 
nesta viggem sem experimenta-las de uma ma- 
neira ou de outra. Vós já fizeste alguma exp. 
riencia da verdade destas palavras, e em brevo 
fareis mais, porque,. como vêdes, chegasto: 
Badra quasi ao fim deste deserto, e um pone 
adiante chegareis a uma cidade, qro logo ve. 
reis. Lá estareis cercados de inimigos, que su 
esforçarão furiosamente a vos fazerem nor 
rer. listai certos que um de vós (senão ambos; 
ha de sellar com seu sangue o testemunho qu 
dais (Apocalypse 2. 10). Sêde porém fieis até 
morte, € o rei vos dará a côroa da vida. Aquele 
que lá morrer, posto que seja uma morte vio. 
lenta e cruel, será comtudo mais feliz que sv 
companheiro, não só porque vai chegar primei. 
ro á cidade celeste, mas tambem porque será 
isento de muitas desgraças que o outro terá do 
encontrar no caminho. Logo pois que chegar. 
des á cidade, e provardes a verdade do que vos 
tenho predito (Corinthios 16. 13), lembrui-vos 
de vosso amigo; estai firme na fé, portri-vos 
voronilmente (S. Pedro 4. 19), encommendando 
vossas almas ao fiel Creador. 
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(Contimita.) 


E ai Cesc em 


A VIAGEM DO cuRISTÃO 
PARA A BEMAVENTUR ANCA BRERNA 
POR UM DOS SEUS COMPANHEMOS, : 
(Continuado do n. 503.) 
CAPITULO XX, 
Os filhos de Deus no meio do mundo. 


Vi em meu sonho que ao suhir do desert, 
descobrirão uma cidade, chamada a cidade d 
Vuidade. onde ha uma grande feira, a fui 
dura todo oanuo, «que sechama a Feira do 
Vaidade, porque a cidade, onde ella se uz, 
raidade, e tudo o que nhi concorre ese vondr, 
não é senão vaidade: segundo a palaven do 
subjo. (Eçelesia-fes 1.2) «Tudo é vaidade. », 

Lista feira não é cousa nova; principiou h: 
alguns cinco mil annos, ec vos contarei su: 
origem. 

Uns viajantes caminhavão para a cidade Ce- 
leste tcomo Christâne Fiel fazem agora), quando 
Beclzobut, Apolleãv e Legião, com seus com= 
panheiros, vendo que o caminho vo cóo passava 
pelo meio da cidade de Vaidade, conseguirão 
estabelecer abi uma feira, oude estivessem à 
vender todos as sortes do vaidades, e que con- 
tinuasse o anna inteiro, Lá, nois, se vendem 
“Casas, terças, negocios, digiuidades, olficios, 
titulos, senhorias, reinos £& prazeres. Lá tambem 
estão a vender maridos, mulheres, filhos, amcs, 
criados, vidas, sangue, corpos, almas, ouro, 
prata, perolas, pedras preciosas, e todas as qua- 
lidades de vicios. 

Lá tambem póde se ver, em todo o tómpo, jo- 
gos de passe-passe, enganos, espectaculos, di- 
vertimentos, macaquices, velhacarias o loucuras 
de toda a sorte. 

Abi tambem se vendem e mui baratos, perju- 
rios, furtos, adulterios, ussassinos € as mais 
atrozes mortes. 

Como em outras feiras de menor importancia 
bavarias ruas e estradas, que tem cada uma 
seu proprio nome esuas proprias mercadorias, 
assim tambem nesta feira ha logares, ruas e es- 
tradas (isto é, paizes e reinos) em que se póde 
achar mais facilmente as difivrentes qualidades 





















de mi 
-Franceza, a rua, panba, E 
rag de Allemanha, à jeira eoutras.” 


run Brasileira « 

Ora, como disse, o comibho para a cidade Ce. 
testa beca pelo méio da cidade, oBdo fnzein esst 
igrando feira: 6 aquello nte ques ir paro n patait 
Celesto sem passar. por esta cidade de Viidads 
ha do. sahir do mundo. O mesmo rei dis réii 
quando estava nesto mundo e voltava para set 
Proprio paiz, passou pelo meio da cidade, é ert 
ium din de grande feira: sim, e creio que fo 
SBeelzebul ; o maior senhor da feira que o convi. 
dou a comprar das suas vaidades, 6 até o térit 
foito principe da feira so quizesse fazer-lhe re 
verencia sómente em quanto passava pela feira 
tambem o levou do ruu em run, porque era ums 
pesson do altissima dignidade, o mostrou-lhe 

« tados os reinos do mundo e n gloria delles, part 
allicinr, so lhe fosst: possivel, 0 bemdito a dese- 
jar o comprar alguma vaidade. Ello porém nãe 
tinha a minima vontade para com tues merea- 
dorias, e sahiu da cidade sem ter gastndo nellas 
sequer um só real. 

Era preciso que os viajantes passassem atra- 
voz da feira, e principiáriio a pnssur ; mas logo 
so levanto uma grande desordem na feira, € 
toda a cidade foi perturbada, € isso por vários 
motivos : Nr 

1.º Porque os vestidos dos vinjanteserão muito 
diferentes daqueles quo os traticantes naquella 
feira trazião. Por isso olhúrio-os com vistas 
fixas : alguns disserão que erão loucos, outros 
que crão maniacos, e niguns que erão estran- 
ieiros, ; 

2. Porque os viajantes fallavão n linguagem 
do Canunin, uma lingua que poucosnégociantes 
uu feira podíio comprehender, pois estes era os 
homens deste mundo o fallavão a lingungem 
desto mundo só; por isso, desde uma extrêmi- 
dade da feira até ú outra, todos os tivorio por 
barbaros, 

3, Divertiu os traficantes muito ver que os 
vinjantes não, fazião caso das mercadorias, € 
mem sequer olhavão para ellas: é quando al- 

uem gritava-lhes que comprassem, mettêrão Os 

ledos nos ouvidos e disserão: (Psalmo TI9.97,) 
« Aparta 03 meus olhos para que não vejão n 
vaidade. » E olhário para cima, querendo dizer 
assim que seus negocios estavio no céo. 

“Um quo estava Yigiando a conducta dejlea, 
dlisse-lhes, mofando : Senhóres, que quereis com- 

rnr. Respondério, olhundo-o gravémento. Nós 
Proverbios 28. 23) Compramos à verdad 
deu oceasião a serem mais maltratados, Uns bra- 
dárão com raiva, uns cospirão nelles, uns olhá- 
rão sómente com desdem, mas houvo quem gri- 
tnaso que fossem espam - Emfim, levantou- 
so um tal tumulto, tal barafunda que tudo es- 
tava em desordem o confusão. Deu-s6 logo par- 
te no grando sonhor da feira, que encheu-se de 
raiva é dospachou immedintamente alguns dos. 
seus confidentes com ordens de examinar os 
dous homens que causavão tanto motim á feira. 
Prendêrão-os pois € examináriio-os, pergun- 
tando-lhes donde vierão, para onde ião e por- 

ue se vestião em trajes estranhos. Respon- 

lêrão que (14 Hebreos 11. 19) erão estrangeiros e 
peregrinos sobre à terra, que ião para sug pa- 
trin, (Apocalypse 21. 2) à Jerusalem celeste; e 
que” nto havido dado motivo nem nos habitan- 
tes da cidade, nem aos negociantes para 05 tra- 
tarom tão mal e interromper-lhes a viagem ; 
sendo só que, quando alguem lhes perguntárá 
quo quertio comprar, elles tinhão respondido : 
Nós compramos a verdade. Os sous examinado- 
res porém não acreditáriio outra cousa seno 
que erão loucos ou que vierão de proposito pôr 
a feira em desordem. Em vista disto açoitário- 
os, cobrirão-os de lama, e depois metterão-os na 
gaiola para servirem de espectnculo n todos. Lá 
ilefrio por nlgum tempo expostos n todas us 
sortes do escarnco, de-zombaria € violencia; o 
o gendo senhor da feira so divertia com tudo 
que lhes fizerão. Os homens porém erão pa- 
cientes, (3, Pedro 3. 9) nito pagando mal por 
mal, nem maldições por maldições, mas pelo 
contrario, bem dizendo, e fazendo bem nos que 

i ão; e quantdo algnas homens da 
que erão menos provenidos e mais consi- 
que os outros, queixavio-se dos mais 
vis e turbulentos por suas crueldades, estes 
tornário-so contra aquelles, e enfurecendo-se 
disserão-lhes que erão tio mãos como os ho- 
mens na gaiola; e que tomando parte com elles 
havido de ter parte tambem nos seus tormento: 
Os outros respondêsio que os homens na gaio- 
la pareciio estar sempre quictos e bem criados, 
que nho querião fazer nal a alguem; e que havia 
muitas pessoas na feira que serio mettidas não 
só na gaiola, mas tambem na golilha, com mais. 
razão que estes que tratavão tão inhumanamen- 
te, Depois do muitos palavras de parte a parto 
(os viajantes conduzindo-se sempre sabiamento 
o sobrinmente) chegário a dur pancadas uns 
nos outros, o alguns ficárão feridos. 

Por isso os dous pobres viajantes forão leva- 
dos outra vez diante dos seus idores, e ac- 
cusados do haver erusado este ultimo motim na 
feira, Porão espancados desnpiedadamente e 
carregados de ferros: depois arrastário-os pelas 
s em cadeins para fzer inspirar medo u to- 
e prohibi-los de fullar a favor destes ho- 

ou tomar partido com clles, No entanto 
Christão «e Fiel se conduzirão cada mais 
subiumbnte, e recebêrio todos estes mãos trata- 
mentos com tanta mansidão e paciencia, que 
alzuns (posto que poucos em comparação da 
gente da feira) se unirão a elles. Isto fez aug- 





































































amentar mais a furia dos inimigos, de sorte que 
resoly morrer, € declarário que 
vendo que nem eniola nem grilhões os fugia 





mudar, havião de pasar com a vida pela mal- 
dude com que engunário os homens da feira. 
(Continta.) 
ea E ra a EN 








A VIAGEM DO cnnISTÃO 
PARA À BEMAVENTURANÇA ETERNA) 
(Gontimuado don. 305.) 
capreoto =xr. 
dia a: a ota sm ui a 
Chsistaa e Fil forão meitidos outra vez 

ola, atá que fosso determinado O que hai 
fe fizer com lies: O carcereiro apertou-lhos 
os pástocepo. 
lesas citetimsiancias eles se lembrario das. 
palnçias do seu del amigo Eenagelsie, O por 
Tonsequencia netnriunco continuados. Conso- 
fario-to tambem mutuamente, pela certeza do 
le cê à solímsso à marte ecria 0 
gia sis, cx scaredo, aecejava 
ia feichdadeVsas ce cnteeéário tom cone 
lisnça nas mãos daquelle que dispõs 
aa cimsas, & Hleârão tranquillos e contentes na 














sentados ao txbuval «pare, serem condenina- 
Abe mome do Juiz Lo Se. Alorrece ardem. 
Ag aceusações cântea ambos esão as Imesmas, 
om toues aiticença e oe pontos principass 
cão estes: 

ju so. mostráetio inimigos do estado, é per- 
turtodores do commercio « que já tinhão Gau- 
zado motins e divisões má cidado : que tinhão 
Jorgmndo abi um partido, que seduiirto a abra 
qr a pas perigosas Gpinides, com despreso 

a lei do principio 

“Piel respondem primeiro que ello não so op- 
púnhia a Cons, alguma. sento ao que 66 op- 

nina do altistano, Quanto no tumélio, ajua- 
tou elle; cu não o fiz, pois. sou um hometa do 
pai o emaganto so batido To que ge Ela. | 
Eonsisto Infoiramento de pessoas que forto per 
sudldas pela força “da verdade, é a convigção. 
dh nossa Innecencia; é mo tambem não vird- 
rão sendo do mal para melhor. Tocante à este 
Principio que Faliais vendo que clio é Hect- 
Sobudh, o inimio do nosso seuhor, o desafio, com 
todos ós seus aojos. 

Então Publicou-se quo todos os qui tivessem. 
qualquer cousa a depde a favor do seu senhor e 
Toi e Cunira 0 réo se apresentansem a dar testô- 
ao, Verdes deram ao saber og 

erstição, é Busca fecores, Pergunto 
apteabcêro o pec que estava a jus 
tica, ev que tinhão a dizer contra clle, 6 à la- 
vot de seu proprio senhor. 

Levantou-se fureja c disse : meu senhor, co- 
nhicço este homem ba rauito tempo, é declaro 
com juramento diante deste tribunal augusto 
que 

Jutz,— Esperat. Defiramos-lho o juramento, 


«Depois de jurar, Zura disso: meu senhor, 
ajndi que este hothem tenha um bom nome, É 
um dos mais perversos neste paiz. Elle não fuz. 
gaso, nem de principe, mem de povo, nem de 
Toi, mem de costume , mas esforça-se. por meu 
tir” no espirito de cada um certas opiaiões dos- 
lenes que ele chama « Os princípios fandanon. 
tis dA, fé o da suntidado. » Em particular, CU 
Ilie ouvi dizes em uma oceasião que o clristin- 
ntámo é os Costumes de nossa cidade de reúldo 
são diametralmente oppostos, o nunca podem. 
concordur, Desta sorte, teu senhor, ello con- 
dlemna não somente nodsos bons contumea, tds 
tambem nós todos que os praticam 

Jura. —"Tendes mais alguma cousa a dizer? 

Ixvesa, — Meu senhor, posso dizer muito 
mais; pocém não quero importunar o tribuna 
Sendo preciso, depois que os outras senhores 
dlverem Quilo (seu testeinunho, aceroscentarel 
Dastanto para mostrar que devo ter penta do 
morto, 

Ye “seguida chamou-se Superátiçio, o o Jui 
o e quo errados be los o dg 
pipguneou-lhis o qua tinha à dive a favor dar 
Tel Contra o prezo Fondo Deestado ojuramento, 
Sigersticão ez seu dopoimento assim; 
ou senhor, não tenho grandes conhecimen- 
tos deste homem, mem quero ter mais: Bei 
porém por uma conversação que ln poucos 
Alina tivê, com cello quo é uma peste publica; 
porquê, falando. com ele nesta mestma cidado, 
o onvi dlizer que nossa religião não pres 
aue por ella ninguem póde agradar a De 
Ora, so fosse. assim, tossa Rx. bem” sabe. 
que” ha de seguir, à saber, que todo o nosso 
Guto é vão ; estamôs nindaios nossos pescados, 
dv por consequencia perdidos. Assim transtora 
nóssa religião intelramente... Eis aqui 0 que 
tono a dize. E 

Fntio eliamo.-so Brsea-farores, o depois do, 
prestar Juramento, teve: obtem de dizer 6 quo 
Fabia om favor dá seu «entoe o contem O Pio, 
Mew senhor, dizss elle, & vôs todos nobres es- 
peetadores, ia fenpo que et conheço 
cato desgráçado, é lhs tenho duvido proferir 
ditos quo não são capazes de és repetirem, pois 
Ulaspliemou nó nosso grande principe, Beelzebrdh 
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tentos nenhum desses senhores ex teria hem 
aeee aim dia em nossa cidade. Além disso, 
nad tinhia modo do faller mal, de” vós, mem sei 
Nhar, que sois agora seu Juiz, chamandu-vos 
us immpio scelerato. o outras tãos Homes + 

mlosos com qui tem incultado à maior parto 
da nobreza de nossa cida. 

Logo que Pusca-farires acabou de fullar, o 
uia eo ditigiu vo preso Ever, é lhe disse: vaga- 

ando, herege, traidor, tens ouvido o que cstes, 
liores honrados teuua deposto contrai? 
Frer —Posso fallur algunas poucas palavras 
eim minha defes à 

Juiz —Atrevidiseimo malvado! Não suis diguo 
do viver mais mm Momento. Deveis marrer aiqui. 
dnvémo irtim infante, ruas, para quetodos tj 
º uira. corensto, UNvinentos, 
mablito eia. b que sinda tendes a dizer. 
(a ft, Dio, pois priseicnente cia regras 
a ao depobvento de Zarcjs. que eu não feto 
dito outra coma cenão que tortas as autoridades, 

Os costumes  Iodos Os foços 
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- Dous,—Nunca,. nunça*em minha vida. O. 
maior mal que tenho feito, que pudesse dar-lhes | 
occasião de mé chamarem por esténome, é-que | 
sempre tenho tido a boa fortuna de pensar con-:: 
forme os costumes útes do mundo: de ma-:! 


neira que minha docilidade-me ajudava a ga- | 
nhar mais que os outros. em meus negocios, 
evitar desgostos. Quando assim tenho tão boa: 


fortuna, julgo quo-é pela benção-do Senhor, ei 
os perversos não devem carregar-me por isso | 
















com desprezo. : 
RISTÃO- =="Tenho- entendido. “Vós soiso* 
mesmo de que tenho ouvido fallar tanto; e, a 
dizer o que penso, me parece que este nomé yos 
convém mais do que aquelle que pretendeis'ter. 
Dous.— Se estáis nessa opinião, paciencia; 
achareis porém que não sou máo camarada, se 
quizerdes receber-me na vossa companhia. 


-. CHRISTÃO. — Se quereis vir comnosço é pre- 
ciso que*marcheis contra o vento e contra a 
corrente, e isto; como dissestes, é contra vosso 
“credo. Se estiverdes comnosco, haveis de mos= 
trar-vos amigo da religião, em.traje de pobre 
tanto como 'em chinclas de prata, em ferros na ' 
pisfo tanto como quando anda na rua com | 

onras. EA PARAl 

Dous. — Vós não vos deveis constituir senhor ' 
da-minha consciencia; deixai-me em liberdade, 
e consenti que eu caminhe comvosco, segundo 
o meu pensar. . 

Cristão. — Nem um passo, se não quizerdes ! 
fazer como vos-tenho dito. 

Dous. — Eu huncadeixarei as minhas regras 
antigas, pois não fazem mal a outros e fazem. 
conta a mim.'Se não posso viajar comvosco, 
farei como fazia quando me alcançastes, ardarei 
só até" encontrar alguns que gostem da minha 


companhia.” : | 
(Continuz.) | 
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pergunta; a-qual bem vájo que vós havéi 
Tario será conforme ao vosso trabalho. - 
“Então os quatro homens frustados mir 


'e não tiverão uma unica pala € 









iverão uma unica vra a replicar 
“confundidos e calados ficárao atrás, para Chris-. 
tão e Esperançoso se adiantarem delles. e Chris- 
tão disse a seus companheiros, se estas pessoas. 
não podem justificar-se diante dos homens, o. 
que farão diante do tribunal de Deus ? Se ficão 
caliadas e confundidas pelas palavras de crea- 
turas mortaes, como hão de sentir: quando. 
“aquelle que é nu isureus 12.29) fogo consu- 
midor vier para t r-lhes contas de tudo? 


(Continua) 
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PARA A BEMAVENTURANCA ETERNA | n 
POR UM DOS SEUS COMPANHEIROS. n 
cGontinuado do n.. 309.) 





CAPITULO XXIV. a 


Pela fome do dinheiro muitas almas se per 
dei. Prazeres espirituaes dos filhos de Deos. 


Christão e Esperançoso forão adiante, c che- 
ga a uma bella planície, que se chama 
Zicre-de-Dificuldudes ; e lá caminharão muito 

contentes : mas sendo de pequena extenção, 
em pouco tempo passarão-a. Do outro lado della 
«e achava um outeiro, chamado Zicro. no qual 
ha uma mina de prata: e alguns que passavão 
por aquelle caminho noutro tempo, afasta- 
rão-se do caminho para ir a; e chegando-se 
| muito perto à cova, a terra deu de si (porq 
é muito falluz) e cahivão, e morrerão miscra - 
velmente : outros, ainda que não perde Já 
a vida, forão feridos de maneira que durante 
todo o resto da vida andarão fracos e coxos. 

Ora vi em meu sonho. que um pouco fóra do 
caminho, e perto-da boca da mina, estava De- 
mas, no traje de um senhor abastado, para 
chamar os viajantes. O' lá, 6 lá, gritou a chi 
tão e Esperançoso, vinde aqui, € vos mostrarei 
umas cousas lindas. 

Cimistão. — Que cousa ha tão linda que lar- 
gassemos este caminho para vel-a? 

Demas.— E' uma mina de prata: hn gente 
cavando nella : sem muito custo podercis en- 
riquecer-vos. 

ESPERANÇOSO.— Vamos ver. 

Crrristão.— Eu não vou. Tenho ouvido fal- 
lar deste logar que tem causado a morte de 
muitos. Além disso o peso da prata (S. Lucas 
12. 15. ) atraza muito na viagem. 

Então Christão gritou a Demas. Este logar 
não é perigoso ? Não tem desviado muitos do 
caminho celeste ? 


| Demas. — Nada, senão aos desacautelados. 
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( Mas quando fallava corou de vergonha. ) 

CHrisTão 49 Esperançoso.—Irmão, não have- 
mos de dar nem um passo para lá. Guardemos 
nosso caminho. 


Esperançoso.— Quanto Dous-intentos che- 


gar, se fôr convidado como nós, julgo que 


principios conduzem a esse mesmo fim, € équazi 
certo que vai morrer alli. 
DEMAS.— Ao menos não quereis vir, e vêr ? 





elle iró. 
Curisrão.— E' muito. provavel, porque seus 


| Curistão.— Demas “ vós sois um inimigo dos 
: | caminhos do Senhor: já (2. Timotheo 4. 9) 
*Í fostes condemnado por um dos juizes reaes, 
* À porque vos afastastes do caminho celeste. Por- 
que razão procurais lançar-nos na mesma con— 
emnação? Se nos apartassemos, da estrada, 
Nosso Senhor e rei, havia de saber, e nós fica- 
riamos envergonhados, em logar de compare- 
cer-mos diante delle com confiança no dia de 
juizo. 

DEMAS gritou então, que elle era viajante 
para o mesmo logar como elles, e que se espe- 
rassem um pouco, andarião juntos. 

Curisrão.— Qual é vosso nome? não vos 
chamais vós como, ha pouco, vos nomiei? 


| RETA Sim. meu nome é Demas. Sou um 





filho de Abrahão. 


Curisrão.— Bem vos conheço. (1 Reis 5. 20.) 
Giezi foi vosso bisavó, e Judas vosso pai, o vós 
marchais sobre os seus passos. E' feio negocio. 
Vosso pai foi enforcado como um traidor, e vós 
mereceis a mesma sorte. Estai seguro de que 
diremos ao rei como nos fallastes hoje. Então 
caminhárão. | 

No entanto Senhor Dows-intentos e seus coin-, 
panheiros chegário ao outeiro, & ao menor ace- 
no de Demas forão direitos a elles. Se olhayão 





our 








da margem e cahirão, ou se forão para baixo a 
cavare ficárão espedaçados pelas rochas, ou se 
forão suffocados pelos vapores sulfureos qua se 
elevão alli continuamente, não posso dizer ; 
mas sei que nunca mais apparecerão no cami- 
nho celeste. é a 
“Pouco depois de passar o outeiro, os viajantes 
vierão a um monumento muito antigo, perto do 
caminho, e que causou a um e a outro muita 
sorpreza, porque parecia-lhes ser uma mulher 
transformada em columns. Lá parárão e olhárão 
por algum tempo, mas não podião imaginar o 
que era. Emfim, Esperançoso descobriu na testa 
uma inscripção em letras muito antigas o gas- 
tas; mas, como elle não tivera grandes estudos, 
chamou Ghristão para ver se podia decifra-la. 
Este gastou algum tempo examinando as letras, 
e depois achou o sentido, que era « Lembrai-vos 
da mulher de Lot. » Leu-a a seu companheiro, 
e concluirão que era n estatua de Sal (Genesis 
19,26), em que essa mulher foi transformada, 
quando olhou para atrás; c o espectaculo, tio 
espantoso como inopinado, deu-lhes oceasião do 
se discorrerem da maneira seguinte: 


Curisrão.— Ah | meu irmão! Este espectaculo 
vem bem a proposito, depois do convite de 
Demas, para visitarmos a mina. So tivessemos 
ido, como elle queria, e como tu, meu irmão, ti- 
vesto alguma vontade de fazer, poderiamos estar 
como esta mulher ; é um exemplo dos juizes dl 
vinos para admoestação daquelles que vierem 
depois de nós. 


- Esrerançoso.— Tenho muito pezar de haver 
sido tão insensato, e admiro-me que não estou 
como clla; je que, que differença hn entro o 
pecendo della o o meu? Ella olhou para atrás, 
eu queria ir ver; seja para sempre louvada a 

lado do Senhor, e seja eu sempre pro- 
Ramen arrependido de ter tido semelhanto 
lesejo. 


Curisrão.— Fique-hos bem impresso n'alma 
o que acabamos de ver, é nos sirva de exemplo 
para o futuro. Esta mulher havia escapado do 
uma terrivel desgraça é gahiu n'outra, Não 
morreu, pelo fogo do céo Sodoma, mas ficou 
convertida em uma estatua de sal, 


“EsperaNçoso.—Eº verdado: o ellu pódo so) 
vir-nos do cnutella para evitarmos semelhanto 
peccado ; e de amostra do castigo que nos ha de 
sobrevir quando não estivermos acautellados, 
Foi assim tambem que Coré, Dathan e Abirow 
com duzentos e cincoenta homens morrôrio em 
seus peccados, para os outros ficarem avisados. 
Admiro-mo que Demas o seus companheiros 
possão ter o atrevimento de trabalhar alli fóra 
do caminho, quando teem esta estatua Cinmtedos 
olhos, e não podem dizer em que hora os juizos 
de Deus os alcançarão. 


Cimisrão. — E' de admirar; mas mostra que ” 
1] seus corações estão inteiramente endurecidos 
São semelhantes nos ladrões que furtão nn pre- 
sença do juiz ou ú vista do patibulo. Mas é as- 
sim com todos. O senhor nosso juiz está mesmo 
presente, em todos os logares e todos 05 pecea- 
dos são commettidos não só com desprezo d 
exemplos de castigo, e com ingratidão por mi- 
Jhares do favores, mas tambem diante dos olhos 
daquelle que virá para julgar o mundo, Quao 
terrivel ha de ser a destruição daquelles que em 
taes circumstancias se oppõe és leis de Deus | 
Ah meu irmão, que 
cordia é que t muito mais, eu não 
signal, como um navio nautragado jazendo 
sobre as rochas, para os outros se afustarem do 
perigo. Certamente nós temos razão de bem dizer 
a Deus, do teme-lo, e de lembrarmo-nos da mu- 
lher de Tot. 

Assim caminhario conversando até que che- 
farão ú beira d'um rio muitissimo ameno, que 
oi chamado antigament: 0 tio Divino, e depois 
o (Apocalypse22e 1.) Rio-da-agua-da-vida. ( 
minho ia pelas margens delle, os viajantos tive 
rão lá grandes prazeres: beberão da agua, que 
era muito agradavel, e não sómente os refrescu- 
va, mas tambem os fortalecia e reanimava seus 
espiritos abatidos. Ao lado rio do acharão toda 
sorte de fructiferas arvores, e arvores cujas fo: 
lhas são proprias para purificar o sangue esquen- 
1- | tado na viagem. Em lado do rio havia um 
campo que fica verde todo anno, e contém mui- 
tas açucenas, e outras belas flores. Tudo cra 
risonho e encantador. Lá se dei! e dormi- 
rão, pois lá podião repousar com toda a segu- 
. | rança; quando accordarão, comerão do fruto, 
i-| beberão da agua do rio, passeinrio, descança- 

rão, e tornário à dormir. Assim é que passario 
os dias, é as noites, em quanto via) 
Jongo daquelle beltissimo rio de ver: 
delicias. 

Não estavão ainda porém no fim da sua via- 
gem, e por isso depois de se demorarem muis 
alguns dias naqueile paraiso puzerão-se outra 
veza caminho. 
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A VIAGEM DO CHURISTÃO 
PARA A BEMAVENTURANÇA ETERNA 
POR UM DOS SEUS COMPANHEIROS. 
(Continuado do n. 511.) 

CAPITULO XXV. 

A alma christã que se aparta do caminho de 
Deus cie em duvidas, e as duvidas conduzem 
á desesperação. 

Depois vi em meu sonho qua não tinhão ido 
ainda muito longe, quando o caminho princi- 
piou a afastar-se do rio, e isto os afíligio muito. 
O caminho lá tornou-se muito aspero cos pés 
dos viajantes estavãa doridos da jornada; por 
issose desanimárão e desejavão muito ter melhor 
caminho. Ora, ao lado esquerdo havia uma 
campina, e quaudo se enfastiavão da estrada 
descobrirão um logar na cêrca onde podião pas- 
sur facilmente para a relva da campina. Então 
disse Christão a seu companheiro :— Se esta vel- 
va continúa na ilharga de nossa caminho va. 
mos anday nella. Ao mesmo temps, chegando- 
se à aberta na cérca, vio vnja vareda do outro 
lado, que pareci» 4r ma mesma direcção que a 
estrad». Ah! gritou elle, eix-aqui justimente 
o que eu desejuva: é agradavel andar aqui. 
Viude, meu caro Esperançoso, caminhemos 
nesta vareda. 

EspER. — Mus que faremos se a vareda nos 
levar longe do caminho? E 

CuristÃo. — Isso não é provavel. Vêde este 
atalho, não vai elle ao longo da estrada? 

Desta sorte Esperançaso, persuadido por seu 
companheiro, cedeu, o o seguio pela aber- 
ta, na campina que se chama Desviadora Lá 
nãa lhes doião os pés: e virão um homem que 
que audava adiante delles na mesma vereda. 
Elles o chamárão, e lhe perguntárião onde os 
conduzia aquelle caminho. Elle respondeu: « A” 
porta do céo. » Seu nome, porém, era Confiança 
enganosa. Muito bem, disse Christão, vos veêdes 
que não me enganei, e que andamos direitos. 
Assim o homem continuou caminhando em 
frente, celles o seguirão. 











| Em quanto lá andavão assim principiou a 

' anoitecer, eem breve se fez muito escuro, de 
maneira que não podião ver aquelle por quem 
se dirigião. Este, não vendo o caminho, cahiu 
n'uma cóva profunda, que fôra feita lá, de pro- 
posito, pelo principe daquellas terras, para apa- 
nhar os loucos que, julgando-se sabios, largão 
os caminhos do Senhor, para seguirem as suas 
vontades. Foi espedaçado pela quéda. z 

CHRrISTÃO e ESPERANÇOSO — Ouvirão o ruido 

que fez na sua quéda e lhe gritário para saber o 
: que tinha; mas não deu resposta: não ouvirão 
mais que uns gemidos. Então, disse Esperanço- 
so, onde estamos agyora ? Seu companheiro ficou 
| calado, temendo que o tivesse feito desviar; no 
mesmo instunte começou à chover, com trovões 
e EITA temiveis, o as aguas no caminho 
subião depressa. z á 

EsperaNçoso— gemendo, disse, oxalá que ti- 
esse seguido o meu caminho! | E 

Ceristio.—Mas quem podia imaginar quo 
este atalho nos extraviusse ? Seb, 

EspERANÇOSO. — Eu O temia desde o princi- 

io, por isso pensei advertir-vos discretamente. 

" verdade que devia ter fallado mais forte, mas 
sois mais velho de que eu. ' 

Cristão. — Meu querido irmão, não vos es- 
candaliseis. Eu vos tenho desviado do caminho 
e vos tenho levado em grande perigo, e isto me 
enche de remorsos. Eu vos rogo, meu irmão, 
me perdoeis ; não o fiz com má intenção. il 

EspERANÇOSO. — Tomui animo, meu irmão. 
vos perdôo com todo o meu coração, e creio que 
até isto tudo contribuirá para vosso bem. 

Crrmisrão. — Que felicilade para mim ter en- 
contrudo um irmão tio doce e caritativo ! Porém 
não nos demoremos aqui, voltemos já. 

EspERANÇOSO. — Consenti, pois, que eu vá 
adiante de vós, meu curo irmão. 

CurisrÃo — Não, se me quereis fazer essa 
graça. Sou eu que devo ir primeiro ; se Louvor 
perigo, as eu o primeiro a corrêl-o, pois por 
minha culpa estamos fóra do caminho. 

ESPERANÇOSO. — Não, porque estais pertur- 
bado, e vôos podereis ainda enganar-vos nm 
vureda. 

Nesse momento ouviu-se uma voz que disse : 
(Jeremias3L,21)«Dirige o teu coração ao caminho 
direito em que andaste; volta » Ereanimário-se a 
voltar. Logo se puzerão a caminhar, mas estava. 
tão escuro e as aguas subirão tanto, que muitas 
vezes estiverio em perigo de morrer; e mesmo 
em toda a noite, por mais dilizencias que fizes- 
sem, não lhes era possivel voltar para a aberta 
na cerca por onde entrárão. Emfim, achando 
um logar um pouco n ais abrigado, seassentário 
para esperar o romper da mauhia, e cumo e: 
vessem muito futigados dormirão; e eu disso 
comigo no n:eu sonho, que é mais facil sahir do 
caminho quando se está nelle do que entrar ahi 
outra vez quando delle se tem afastado, 

A alguma distancia do abrigo onde se deita- 
rão, havia um castello que pertencia ao gipran- 
te Desesperança, e tinha por nome o Castello de 
Duvidas. Os vinjantes dormião nas terras do gi- 
gante, e esto passeando pela madrugada nos 
campos, apanhou-os ainda carregados de som- 
no, é com uma voz grosseira, gritou-lhes que 
acordassem, e perguntou o que querião lá em 
sua fazenda. D' rão que erão viajantes quo 
perderão o caminho. Respondeu o gigante ; 
Entrastes em minhas terras sem licença, e 
tivestes o atrevimento de vos deitardes dentro 
das minhas cercas, e agora haveis de caminhar 
comigo. Forão obrigados a ir, poiselle era muito 
mais forte do que elles; tambem não tiverão 

vada » dizer, porque bem sabião que tinhão 
feito mal. Portanto os obrigou a ir adiante, é 
quando chegário ao seu custello os lançou n'um. 
calabouço escuro, e fetidissimo que enjoou os 
corações daquelles dous homens. Ficarão presos 
nelle desde à manhã da quarta-feira, até no sa- 
bado à turde, sem sequer uma migalha de pão, 
sem uma pinga d'agua, sem luz, e não vein 
ninguem à prrguntar-lhes como se achavão. 
Longe de parentes e amigos, o seu caso era 
muito triste, e Christão tinha dobrada tristeza. 
pois por sua culpa cahirão naquella desgraça. 


(Continia.) 
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A VIAGEM DO Cniistão 
PARA A PENAVENTURANÇA ETERNA 
Contizndo do 3, 583) 

Casreuto axis. | 
agia de ola. aa caminho do senhor, a alma 
ado acha nocos prazeres, e alcança au com 
idseiménto mais” daro das cousas eopiribuaes 
Eternas. 
Depuis dito contânárão a ua viagem, o chê- 
DE Montanhas deliciosas, que pertencem 
ia, « iksubisão para vêr 08 





Parão no caminho para fallar a alguem, per- 
cio io pastos à quer pertanelão checa 
findas collinas as ovelhas que ahi pastavão. 
Os Pa: —E' » paiz de Emmanuel, e 
ag hs di pl 
stas ovelhas tambem ia pertencem; pois elle 
deu sua propria vida por 
CGanmsr o, — Poe aqui é o caminho para sun 
cidade? a E 
Passos — Sin, estais nele. 
Cuuusrão. — Bm que distancia fa daqui? 
Pasronus, — Tão longe que nem todos podem 
chegar. 
Cumisrão. —O caminho seguro ou perigoso? 
Dasroues — Elle é seguro para aqueles que 
ese é o foda 3 AMO 
aa E apartamento para a perdição. (Ebreos 


Cuttsrão. — Aehão-so aqui refrescos para os 
viajantes iracos é cansados ho caminho? 

—O senhor destas montanha nos 
a do “HOR esquecenservos 
portanto os retscos que: temos es 
degrau oo os pastores sabendo que 
mito é “Espentenro dio viajantes, 
tário-lhes, donde vierão, como acl 
into eotho pudeção perscvecar 
centário elles, do. 
Reaminho não rabo os 
ont ts pastores liâita-to COM tuto 
amor Sn isseção bem vindo, bem vindo ús 

ontanhas deliciosa. 

“a nomes das Pastores erto Sabedoria, Ze- 
pertencia Vigilante é Sincero. Eles tonárão 
De vinjmtites “pela. mão. conusirão-os do ias 
tendnse Ile derto de Gore aquilo que estava 
EmA po ag dei para que. pudeee 
Fem 
tor um contento tais estreito é se res. 
rute pelos Feuctos e ares, saudáveis das 
tanta P Cristão é ec companheiro cora 
Jentúio de muito bon vontade, € Em breve foria 
a tab passo 

“o Torpee 
o vinte por ou levarim pçs pelas 
montana entao pra 
tendo de” tidos os” Indos vma vista magnifica 
Pitele nocao Pesa as ate nomes infants 
aguada Maravilhas? O que sendo aprovado 
PE todos Ioviedo-Os no carmo dum morro cha 
Tao Boro, quo era mol escarpado do ut 
aii Ja ico bs cadavere da algunas 

4 [a 


cadar 
Tintas do brio aque quo o 

































Pergunto 
o que ndo feirão cbntentos cs 
soos que qd a contentes cui às codens 
“qu 8 podias ver no caminho, « rabindo dello 
Sit Pastejando até que anolicera. e chegam. 
cão a esto cume carão perdário ae. Per. 
manécem em aepultura para eervie do exemplo 
outro alim de que se afastem dl, erro 0 se 
andem no caminho. E 
“Depoia disto ps levério, no cume dum monto 
que e vamo Ziata Seatjão à Ta indledrio 
di doar distante Giecado “quo olhasse para 
HP iéioso « parcela dhes que vião algumas 
ota” Biland qutre os eraleros Julio 
Small tio Endovenoso 
Homulos e ão eaquivar-so, Disto 
caio e 
pode os pastores. Antes do chegar ao 
pédestas montanbes. não vistes uma aberta na 
do caminho que eos cm 
dia campina Diserão que silo Ti, Cn 
“ando 08 pastores, Jal dia um atalho quo va 
alelo no Casti de Duridas.ordo mora o Ele 
derme Deseaperaser e anvelie homena (mon. 
fem com to dido ca que milarão entre Os 
cuido rã viantça como vv elbnio 
aubtadi, usa, nebaudo que o caminho era 
no: quiseção subir dello para andar na 
campina atforão E lo Elgin lança 



































dos ho enlabouco. Depois de os tir feto jastr 
di por algum tempo. Hex arrancou os olhos o. 





e hetou Cntro os “sepuleros, onde continuo, 
Gude vaguudo, Uuyindo catis palavras Chris- 
fo é Espermuçoso olivirio-es um à outro com 
as Jagritmas nos olhos, tmas no disseehio muda 


dos pit 
Wiz ein meu sonho qe fordo a outro 1o- 
“gar, Wan valo tmuito profundo, onde, havia 
Sr porno bato do meme Os patos abre 
TES a porta ditsersohe que Olhem fura 
ia Ora ido que em e te RE 
totacuro eco de fuma: pareemelhcs quo 
si em nereido afrerador como de a tez 
ementa lima, ce gone semdos de 
essas em tormento: Cheirar à fauiaça do 
Ensote. Disse Câristo. Qus quer isto disse + 
Pasrouts.— E. um atalho para o inferno, 
que Cutrão os hypocritas como Judas que ven. 
dc to ceder que lb 
contro Evaneriho, é “fnauiss o 
micutitão e engsnário. RR 
ssancono — Toda oe que memetesago, 
ra aRUãS ee viga” como bs: it oi 
Pastoues. — sim, o por muito tempo. 
Esranançoso. — Até onde tinhão chogado 
“quando so perdério tia Eniscravelmento 9º. 
— aiguns iulão já passado estas 
odio não "ah Pelegado tê 






























; necesenrio mara 
por soeeoriu 


Pagto — Sim, e de usar detlea quando 
tiverdes recebido. E Salir quaihdo E 





Enio Hime va deles no seus comi 
Colete Ulriatáze Esperanreso desejaviomulto 
vêcisça para cer 60 subirio no came de um 
Inoue alho, que ce chama Jllusinação; o 08 
Inisiores artajário-lhos 0 telescopio para vez. 

Oii, as a lembrança da lina cousa 
que” lhes fôr mostrada pelês. pastores, fguia 
Teimer-Íhes as nãos de maneira Que pão podito 
ver dictinctamento às oljectos. Porém percebo. 











a a! 
ferceiro, que não se deixaceem dormir Sobre à 
erra cieaatado, o quarto lhes desejou o sue. 
Gorro de fest Dá Sua viagem. Então a acordei 


do meu sonho. E 
(Contênda. 
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A VIAGEM DO CHRISTÃO 
PARA A BEMAVENTURANÇA ETERNA 
POR UM 206 eEUs Consaxamos. 
(Continuado do a. 536.) 

CAPITULO xxvIm. 
Retrato de vni homem ignorante que se julga a sé 
“uma. sabio: O fm depudo qui de dama 
Cristão, mas os vicius segue. A 
fem pouca fé nas palacras do senhor aúda 
mesquinha quando podia estas faria. 


nho para a cidade. Ore sé: 
ico é esquerda ha. o 
i-Conceituado-de-si : uma 
torta dalli que vem dar no caminho em que es- 
tnvão os jantes. Alli um mancebo esperto 
que viera doquelle paiz, e quo se ane Jg- 
dorancia, encontrod-os; é Christdo  perggaso 
tou-lhe donde vinha e para onde ie. 
Taxorancia.— Senhor, nasci no paiz( está 
Ja faz pouco à esquerda, & vou para a, cidado 
sto as 


ÉS ÃO. — E como de trar na 
porta? Podereis achar lá ma dificuldade: 
ToxoRAxcra.—Farei como outra genta do bem. 
Cristão, — Mas que tendes a mostrar na 
porta que possa assegurar-vos a entrada? 
TonoRANcIA.—Eu sei a vontade de meu senhor 
e 18m ; pago a todos O 
lhes devo: não sou adultero nem Indrão: te, 
devo faço esmolas, e estou de viagem por gos- 
do logar ondo yot. 
Cumisrão. — 
estreita, que 
esta: 





ador. 


vos 

ahecido. Beja-vo 

gião aa e ie como a qo, 
o fer bem, 6 emquan 

ue alia, todo, o mundo bem/sabo que 

to longe de nosso pais: Creio que 

um dos pi Neal pra dorms 
a tambem pouco. im js 

dell vendo véreda pola qual podemos chegar 

na estrada. : 
Quando Christão viu que o homen pensava. 

de si quo era sabio, disse a Esperançoso em 

xa vos, Ha mais taperanca. do, ur louco que 

delle. Que faremos? Fullar-lhe-hemos mais dou. 

d nlvez so ponha à pensar no 

pois podemos esperar & 


gu bem. 

EsPEnANCOSO.— Oxalá que pensasse, poismui- 
tos se perdem eternamente pela falta do consi 
deração. Vamos ndianto, 

Passário pois adiante, e Zguorancia seguiu. 
Chegário d'ahi a pouco à um logar onde 0 ca- 
minho so tornou muito escuro; Já encontrário 
um homem amarrado com seto cordas ferossas” 
(os vicios) 6 dessa maneira sete demonios o le- 
Yavão para a porta, que tinhão visto no lado do 
monto, Vendoisto, Christão principiou a tremer 
tambem como Esperançoso, mas quando os de 
myguios, passavio com O seu preso, Cristão 
olhou para ver se o conhecia ; lho púreecu que 
era um homem chamado Vira-costas, quo mo- 
tou na cidado de A poslasia; não viu bem à cara 
dolle porém, porqua abnixava a sua cabeça como 
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um Indrio dosmascarado. Quando tinhão pas- 

o, Heperançoso notou que tinha nas costas. 
este letreiro « Ohristão em nome, mas escravo 
de viciba 





Então disso Christão n seu companheiro, Isto 
mo traz à Jombrança, uma cousa que so ms con- 
tou do um bom homem, o que aconteceu por 
aqui. Elle se chamava Zouca-fé, mas morava 
na villa do Sinceridade: Ora no logar ondo 
Principia esta escuridão, ha um becco que so 
Shuma Zecço de Morte, 'o a travessa da Dirta- 
ra: está denominado assim por cansa das. 
muitas mortes que so commettem nelle. Ora, 
Succedeu que Pouca-/é, fazendo a mesma via- 
gem como nós, nssentou-se lá, & ou; 
emquanto ello dormia, “vierio pelo beco ja 
Porto-larga tres homens pessimos, cujos norues. 
Bio Coração-fraco, Receio o Culpa 03 tres são 
irmãos. Estes, pois, nvistando Pouca-/é, vicrão 
de carreira, nô momento em que O bom homem. 
acordava o so levantava para seguir a sua via- 
gem. Lançário-so sobre cllo todos tres ao mes- 
mo tempo, e com muitos amenços obrigárão-o 
a parar. Yintão Ponca-/d so tornou pallido como 
a morte, o nem podia Combater nom fugir. Gri- 
tou Coração-fraco: — « Bolsa fóra já, » o como 
ello a não dósso prom te, - porque. não 
quexia perder o set. dinheiro, Zeecejo acudiu, o 
inettendo-lhe a mão na algibeira titou-lhe úm 
Saquinho com dinheiro. Então gritou Pouca-/d: 
Ladrões, Iadroes; mas Culpi o feriu naun. 
boça com um bastão com tanta força quo o lan- 
gou por terra deitaudo sangue pela bocca, atô 
“que perecin moribundo. Os salteadores pará- 
Pio olhando.o, mas sem remorsos, atá pe 
berem que alguem vinha, o temendo não fosso 
Grande-graça que mora na Cidade de Boa- 























“ Contança ta e deixárão-o lá estendido no 
Í pois 


chão. Depois de algum tempo, Pouca-/é tor- 
| nando a ab levantou-se é esforpot-se para conti 
nunra sua jornada. “Tal foi a historia 
aasPEtANÇOSO, — Roubirio-lhe tudo quanto 
inha 
Cuniszão.— Não ; não achário o logar em que 
tinha as suas joias, (a vid 
! conservou. Mas, como me disserião, este bom 
homem solíreu inuito pela perda, pois os soltea- 
| dores levário-lhe a maior parto do que tin 
para gastar DO caminho. (Paz, esperança da sal- 
vação ealegria no Senhor), Não pilbárão as suas 
| joias, é ainda lhe restou algunas moedas miu- 
das, imas apenas lho chegavio até no fim da jor- 
| nada. Sim, (se não fui mal informado), achoi-so| 
| obrigado à pedir esmolas para poder subsistir, 
ois não podia vender as joias: e andou com 
Emo na mulor parto do caiminho que tb de 
passar, 
1 capiroLO xxx 
A alma que aceita o perdão que Deos dá pur meio 
|” do Jesus, que crê as promiesses que Deus faz. e 
| espera 0 bocourro quê, elle prmélte, deco estir 
Jrme, confeundo, to sense, é sexipre alegre. 
“quenito perde de tistr à perfeiçio. do perdão 
pelo sangue de Christoe poa é aelte, 0-5º ex 
drega a receios, ica triste, Sráea o iuntil. 
EsprRAsgoso —Não é de admirar que não lhe 
firírio o passaporte, que tinha de apresentar 
| na Porta Celeste? 
í 



























































Cirmisrão.—E': mas não foi 


a r cuidado dello 
quecscapou das” unhas dos fai 


drões. Quando. 


“lle ficou tão perturbado. que não ti- 
nhao poder, némo jufzo, do esconder cousas 
alguma, Fol mais polá bos providencia do Se 


r, do que por seus esforços quo não derio 
com elle. 


ESPERANÇOSO.=r Foi sem duvida uma grande 
gogsolução para le que não pilhário áquelia 

ia. 

Crrnisrão Certamente podia ter sido para 
elle um grande consolo, se tivesse sabido npro- 
veitar-se delle: mas aquelles que me contário 
& historia disserão que pouco uso fez dello, em 
todo o resto do caminho; e que isto foi porque 
ficou desanimado pela perda do seu dinheiro. 
Na verdade esqueceu-se daquella joia, o quando 
lhe tornou a memoria, é principiava” consolar- 
se, então a lembrança da sua perda tornou tam- 
Bem, 0 fo-lo perder toda a suilefação. 

EsrEnANçOSO.—Ah | pobró homem | Era uma 
tristeza cruel. 

Carmusrão.— Tristeea | Sim. Que sentiriamos 
nós se estivessemos tratado, como elle, feridos o 
roubados em um logar estranho ? Era bastanto 
para fazer morrer do tristeza. Dissorto-me que 
até ao fim da vingem andou gemendo, suspi- 
zando, queixando-so a todos no caminho quo 
fora » 8 Como foi, quem tinha sido quo 
lho fizerão, quanto perdeu, e como escapou com. 











EsrRRANçoSo.— Admiro-mo que naquella ne 
cessidnde efa qua 40 nchownto vendesso not po: 
nhorasse joia para ter com que passtr. 
na viagem. 


Cmisrão— Vôs fullais, meu i 
tivesseis ainda a casca fa cabeça; porque 1 
agem podia. vendê-los? Em todo O pais oudo 

fot roubado, suas joias não tinbão preço al- 
gm, mem careta dos allívios, que 0s homens 
peiz podião dar; o, além disto, so lho faltas: 
sem as joias á porta da cidado Celeste, serin 
(Gomo ele be sabia, excluído da horiço Ty 


e elle, isto era do que encontrar cem 
nt saltendores neste munda, 
EsveRANçOSO. — Vós sois um pouco soy 
meu irmão; Fsaw vendeu o seu ito de pi 


itura por um prato de lentilhas: aquello 
direito fo qua maior Joia o mo clio fe isso por 


ão, como ao. 

















“que não podia Pouca-/é tambem fazê-lo, 
Cumistão. — sau vendeu seu direito-do pri- 
so 


tura, € muitos seguem seu exemplo 
excluem como elle do goso dos muioros boi 
mas haveis do distinguir entro seio Pouca-; 
O deus do Esau era sou venéro, mas não “foi 
assim com Pouca-fé. Aquillo quo Beau carocin 
era comer para sutisfuzer seu uppetite cnmul 
a falta que Pouca-fé sentia não era dessa qui 
lidado. sam não olhava além da satisfação 
da sua vontado presento. « Estou para morre 
disse elle, e quo bem mo poderi fizer este dj 
reito do primogonitura, » Nag Porca, ind 
juo a fé que tinha era pouen, foi livrido por 
elia de uma tão rrande Joucurá, o por aquelia 
mesma pouca fé, snbia que as suas 
tanto quo não ns queria vender. N 
que Bsaw tivesso fé ninda quo fosse pouca; 
hão é de admirar que uma pessoa om que 16 
a carne a, (Como fz naquelles quo ui 
tem fó aliguma), vendesse seus privilogios, 
& tudo no mesmo demonio do inferno. Un 
mem tal, conformo as expressões do proj 
é semelhante à um asho selvagem no desorto, 
quando se entrega a qualquer vício ha do pro 
sa-lo, seja qual f0r O preço. Pouca-/U porem 
ha outro genio: ello destjnva conís coleu- 
ão podia fartar-se senão com as palavras 
de Deus, o cousas espiritunos. Que motivo pois. 
tinha elfo de trocar as suas joias por eou-aa quo 
não gostava? Um homem daria um vintam «o 
quer para encher seu ventre do capim? Pule- 
reis persuadir uma rôla u comer carnes podres 
como um abutre? Emquanto aquelle quo não 
tem fé. possa: vender tudo, o até: qm mosino 
tambem, para satisfazer gut paixões, o ymeim 
que tem fé, verdadeira [é nnss palavras do Deus, 
à respeito de Jesus o das cousas eternas, ti 
quê sua fé seja pouca, não póde; O foi sobiro 
Ponto que erraste, méu irmito, 




























































Cimistão. — Ora, meu irmão, 
que comparar-vos à um pinto 
que logo ao sahirem do ovo cs 
por alli em caminhos desconly 

ida na cabeça. Não facais caso disto; con 
iderai o nssumpto, e tudo ficará bom outro 
nós, 

EsrenANçoso. — Porém, Câristão, estou | 
suadido em mou coração que esses tres malva 
dos são gente covarde. Se não fosso nscirm, jul- 
ais que terião fugido ao ruido que ouvirão ? 

uca-fé devia ter tido mais coragum, o nto 
ceder gem dar sequer uma ferida. 

Cumisrão — Muitos tem dito que sito cobur- 
des, mas poucos os tem achado taes nn hor di 
luta. Fallais de coragem, nias Potea-fi não li 
nha nenhuma, o 5% vos estivessris a pessom 
atacada, parece que talvez torieis dado 1% 
ferida só, é então cedido: q so vossa corazon 
é tão fraca quando os salteadores estro long: 
o que seria se vos sobreviessem à vós como fi 
aorão a Pouca-fe? 

Lembrai-vos, emfim.que esses tres saltcudores. 
não são mais que criados quo servem o ret do 
abysmo semfundo,o que quando hlo mister, esto 
imésmo vem em pessoa para soceorrê-los; a 
voz delle é como a vaz de um leão. Hu mo ac 
um dia assaltado como Potca-fé, € foi forr 
o combate. Estes tres so lunçárão sobre mito 






































quando, como um verdadeiro christão, printi- 
piei a resisti-los, gritário é seu senhor, € esta 
veio : então não podia ter tido esperança al- 





guma de vida «e, não fosse revestido du ntmi- 
dura de Deos (Efesios 6. 19). Sim, 6 em despeito 
disto, custou-me. Ninguem pode dizer o que é 
combater com esses inimigos senão aquelle quo 
temo experimentado. 


EsrerAsçoso — Mas fugirão quado p 
thcs que Grande-praça vin 






















Cumisrão— Sim - elles, e sou amo tambem. 
tem muitas vezes fugido quando Grandi-graza 
aproximava ; e não é do atirar, ja Cl 
c eabpeão do El-rei. Mas vos laveis de lunlira” 
que ha muita differença entre 14jlea=/º 0 





peão de Eli, 

jo valentes ci peça * nem podem 
fazer obras heroicas como cile. Algunsaio for- 
tes, é untros fracos, alguns tem muit 6, ou- 
tros tem pouca . Este Ponca-fé era um dos frn- 
cos: enão se deve procurar a forçi de um 





ubditos dor 



































touro nas pernas de um pardal, nem o poder. 


de um gigante no braço de uma criança. | 

EspeRANçoso.— Eu teria desejado que fosse 
Grande-graça que vinha, e que o tivesse pi- 
lhado. - : 

Curtstao.— Ainda quando fosse elle mesmo», 
podia ter-lhe' custado bastante : porque posto. 
que Grande-graça seja muito habil em manejar. 
as suas armas, e tem feito, e pode fazer muito. 
bem com estes inimigos, em quanto os tem a 
pouta da espada, quando chegão a entrar nelle, 
u saber, este Coração-fraco, Reccio, O Grea) é 
quazi certo que o farão cahir, e que” pode fazer 
um homem estendido por terra ? 

Quem olha de perto na cara de Grande graça, | 
vô golpes e cicutrizes, que bem provão o que 
digo: e tenho ouvido contar que estando uma 
vca a lutar com esses inimigos ouviu-se-lhe gri- 
tar: « Até da vida desespero. » Que prantos é 
gemidos, não teem estes mesmos arrancado a 
David, e outros muitos campeões do rei; o 
9. Pedro querendo experimentar o que elle podia 
fazer contra elles, (ainda que muitos tenhão-o. 
por principe dos apostolos), tratárão-o tão cruel- 
mente que no fim tinha medo de uma criada 
(5 Matheus 26: 69). ; 

Accrescentai que o rei desses ladrões está 
sem ne tão perto que ouve quando dão o menor 
ussobio, e corre para valer-lhes; e delle se póde 
dizer ainda o que foi dito ha muitos seculos. 
“inda quando uma espada o alcançar não va- 
lerá ella contra elle, nem lança, nem couraça, 
porque elle reputará o ferro como as palhas, 6 0 
tuetal como um páo podre. Não o fará fugir 
homem frecheiro, as pedras da funda se torna- 
rão cm palhas. Todas as peças de artilheria não 
o podem ferir, anda seguro no meio de batalhas. 
Que póde alguem fuzer contra um tal? E' ver- 
cule que se tivesso um cavallo somelhante 
“quelle de que se falla em Job (Capitulo 39, verso 
“até 25), é corcgem de monta-lo, talvez fizesse 
«uma cousu; pois elle não conhece medo nem 
lo á espada; arrojando espumas, e rinchando, 
ve a terra, e não faz caso do som da trombeta. 
Logo que ouve a buzina diz: « Val, cheira de 
nuge à batalha, a exhortação dos capitães e o 
“«lnrido do exercito. » Por- pobres soldados a pé, 
porém, como nós, é melhor que nunca deseje- 
“108 um tal encontro; e que não ana 
mos quando ouvimos le que outros falhárão, 
uelle que se fia no seu valor é o mais 
o na hora de tentação. Vêde-como acon- 
teceu à S. Pedro. Elle se gabava de que faria 
melhor que todos os outros discipulos, e disse 
«ue « ainda quando todos se escandalisassem 
« respeito de Jesus, elle nunca se escandalisa- 
ri o, O uia foi'mais batido que elle? 

Quando ouvimos fallar de taes salteadores no 
cuminho real, devemos fazer duas cousas; a 
primeira é de andarmos sempre armados, é 

abretudo termos o escudo, que é uma grande 
arma no combute com esses homens e com seu. 
vel, tanto que, quando não o temos, o inimigo 
nula nos teme. Por isso está escripto: « Em- | 
i sobretudo o escudo da fé, com que pos- 
4 upagar todos os dardos inflammados do 
mais que maligno. » (Efesios 6, 1 

A segunda cousa é, pedir de el-rei uma 
euarda, ou antes pedir que elle mesmo nos 
acompanhe. Foi a presença de nosso rei que fez 
«vid triumphar no valle da Sombra de morte, 
“ Moysés antes queria morrer no logar onde es- 
tava do que dar um passo sem seu Deus. (Epodo, 
“3: 15.) Ah, meu irmão, se Deus estiver com- 
nuúsco, quem será contra nós? Não temeremos 
os milhures de milhares que se levantarem 
contra nós; mas sem Elle o soccorro dos mais 
valentes protectores de nada vale. 

Eu já estive no combate, e ainda vivo ; mas é 
pela bondade do Senhor, e não por minha bra- 
vura. Estarei muito contente se não tiver mais 
algum semelhante conflicto, mas temo que 
ada não estamos além do perigo. Vendo, 

róm, que 0 leão € o urso não nos devorário, 
esperemos que Deus nos livrará tambem da mão 
«du Philisteo incireumeiso. (1 Reis. 17, 37.) 


(Continia.) 
























































SG ES ESSE 
4 VIAGEM DO CHIRISTÃO 
PARA A BEMAVENTURANÇA ETERNA | 
rom Est DOS SEUS COMPANURIROS. 
(Continuado do a. 529) | 
CAPITULO XSX. 

Lx disunjas são qerigosas é alum christá. — 
fones utrevimento do athio. — Propensão q 
nn somtolencia espiritrad. 

» e fispergasoso continuário a sum 

meiu vetazeguindo. 

chegário « um logar onde 

quelle em que esta- 


o como elle, Não 
ninhar parário a 
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compidoras,  emquanto deliberavão veiu ter 
Comb olhos um preto coberto do um vestido leve 
ee birra e perguntou-lhes porque estavio 
th paes mondorão-lhe que 1ão para a 
telado e + quas que não sabião bem qual 





ss emuinhos era que devião tomar, a Se- 
nie, disse elle, vu vou lá, » Beguisão.o pois 
pula vereda que e a no lado da estrada real, 
pouco a pouco so dando voltas até que tinhão 
postas para o jogar uoude querino ir. Couti- 
q o. porém, a segui-lo. E fim, achúrão-se 
indu em uma rede de tul sorte que não 
ilus era possivel dezembaraçar-se, Nesse my- 
mento cabia o vestulo branco de cima das es- 
multas do preto; então pereebirão o que lhes 


do 























po chorando, umas sera 








ponte neta Tirar 
I “A çrora, disse Lhristito no seu companheiro, 
Neco meu erro. Os pastores não nos acau- 
do voutra o lissneeiro? Hoje experimen- 
dos q xeutido das palavras do subio. « O ho- 
ue atado pabevras lisomezvimas é (ugridas 
Ca tita redo aaa pés daquelle que o acredita» 
bios 24,5) 
puta scoro — Nos derão tambem direcções 
vo do esminho, mus esquecemo-nos de 
por isso não os temos eruservudo do 
minho do Destruidor. Derid neste vespeito 
mito mui sabio que nós, pois tomando sen- 
mobo atas palieras do Senhor elle se guardou dos 
indivm de Rutanaz 
apurados ade plo 









































assim as suas culpas o 












shi distineeuieão tum senhor alvo é bri- 
Vasto. enjos alhos exão como uma chamma de 
to, A uveairpso 10,0; vinha para elles com 





Ss Jorsodo dor mão, é Joxo que chegou perto 
tios donde vierio &0 que fazião alli 
esporão que erão pobres vinjuntes, queião 
O ontunta de Zião, v que forão desviados por 
um homem preto que trazia um vestido bran- 
quendo; e que lhes denra aus a ae por 
vio elle tumbem ia lá, Eutão aquello que levava 
o ageello disse-lhes; — E Zisongeiro um fulso 
apóstolo que so tranformou em um n jo do 
hz (2 Corinthios 11, 13.149) AO mesmo ein o 
eso or róde vos puzem liberdude, dizendo 
Regui-me agora, para eu vos pôr outra 
no emo. E os reconduziu á estrada quo 
à para Seguir Lisongeiro 
e peuminho, perguntou-lhes nonde 
avião dormido a noite precedente, 
CMRISTÃO E ESPERANÇOSO, — Nu casa dos pas 
sobre us doutunhas deliciosas. 
pot MHANTE— Nito vos derão dirse- 
respeito do caminho ? 
CMUPAÇÃO 1 ESPERANÇÕEO. am, senhor. 
pesto RRILHA NTE. — Quando estivestes em 
examinn-tes 0 eseripto que vos 




































soso - Não senhor. 
anti — E porque ? 
 puecemo-nos, senhor. 

STE = 03 pastores Inio vos 
nenutelusseis do Zi- 





Sire 
ISTÃO— 
SENSO MRILH 
disserão tambem que vi 
aaspéiro? E 
Comustão 1 pspERANcOSO — Sim, senhor, 
us ndo podíamos imaginar que este tão bom 
altnutor Tosse elle. 
Eotão vi em meu sonho que lhes ordenou que 
1 sobre n terra, e quando fizerão 
ou severamente com o flagello, 
par: lembrar de ter mais sentido nas 

trncenes que recebêrão ; cem quanto os cas- 
tixava disse: -—— Eu nos que ano, reprehendo à 
exatizo. Armai-vos pois de zelo e arrependei- 
vos cApocalypse 3.19) Depois disto dhsse-lhes 
que continuassem a sua viugem £ euidassem 
Data no que ouvirão dos pastores. 

silos radecerto-Ihe toda a verdade que lhes 
a e dnão adiante lentamente no ca- 


ninho direito. 
Depois de ale 



































n tempo piede ao dono uia 

que vinha encontra-los e que undaça 
iu + súsinho, Eutão disse Câristão à seu 
companheiro: Lá está um homem com as 
estas para n Cidade Celeste, e vom encontrur-se 
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área ae, é Gato 
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ul que Ps Hieee e eine Senbor mi 
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Cijarko-— Fisstos 4 que ele vos mandou ? 


eerinstoso Sim, por certo, e não uma 
“| vez dios tuo mia é pt 
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A VIAGEM Do Cumisrio 
PARA A BENAVENTURANÇA ETERNA 
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Dboniange pa dia e mal 
Gintêrão-— Poa à que estos?” 
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buis a justificação aos merecimentos pessoaes 
de Christo, mas 208 vossos. - REED 
3.º Esta fénão reconhece Christo como justifi- 
cudor de vossa pessoa, mas'de vossas obras : 
e de vossa pessoa pelas vossas obras: ao 
4.º A verdadeira fé que salva descança sobre. 
as palavras em que Deus nos diz, que Jezus obe-. 
deceu toda a lei por nós, é sofíreu todo o cas-. 
tigo-que a justica demandava por nossos pec- 
cados ; eem que promette que aquelle que crê, 
terá o proveito do que Jezús fez e sofreu. 
Ella aceita Jezus, e sua obra perfoita, como 
comprimento de tudo quanto a lei-tinha; pi 
nós ; e a alma vestida contra esses mereeimen- 
tos pessones de Jezus, está apresentada ao Pai 
pelo Filho, e está recebida na familia do céo, 
divrada de' toda a condemnação. Mas vossa fé, 
não aceitando os merecimentos perfeitos, e 
soses de Jezus, como alicerce da vossa justifica- 
cão, não vos valerá no dia final; mas vos dei- 
ará debaixo da ira do todo poderoso Deus. 
IGNORANCIA.—O que é isso? Quereis que con- 
finssemos no que Jezus mesmo acabou ha tantos 
seculos independentemente de nós. Esta dou- 
trina largaria as redeas das paixões, e nos dei- 
xar ia viver conforme as nossas fantázias : pois 
ue importa como vivamos, s€ podemos ser jus— 
tificados de tudo, pelos merecimentos pessoaes 
de Christo, com a unica condição de crer nelle? 


Cirrastão.— Vós mostrais bem por esta res- 
posta que sois de facto, como de nome, Jgno- 
rancia. Ignorais qual é o verdadeiro alicerce de 
justificação, e a maneira, em que vossa alma 
possa aproveitar-se delle é livrar-se da ira vin- 
doura. Ignorais os effeitos da fé nos mereci- 
mentos de Christo, que ella faz prostar-se 0 co- 
ração, eo ganha para Deus, que o faz amar 
seú nome, seu serviço e seu povo ; e não deixa 
o homem escravo dos vicios do demonio. - 
gRANçO£o.—- Perguntai-lhe se Christo foi 
jamais revelado a sua alma, do céo. 

JoxonaNcrA-—Como ! Sois pois gente de reve- 
tagões! Creio que quanto vós e vossos irmãos, 
toém dito a esse respeito, não é mais que o 
fructo de miolos virados. 

Esveransoso.— Ah! senhor! vós ignorais 
«ue Christo é tão escondido em Deus no enten- 
«imento do homem natural, que ninguem póde 
conhece-lo para a salvação, se o Pai Eterno não 
ilvo revelar? (S. Matheus 11,27.) 

[GNORANCIA.— Será essa vossa fé, mas não a 
minha. Eu creio, com tudo, que a minha é tão 
bon como n vossa ; posto que não tenha no ca- 
beça tantas fantasias como vós. É 

Cirmistão.— Deixai-me dizer uma palavra, 
não deveis fullar tão levemente sobre-este as- 
sumpto, E' verdude, como meu bom: compa- 
nheiro tem dito, que ninguem . póde conhecer 
Jesus Christo, à não ser-que o Paiio revele. 
Sim: café pela qual a alma chega-se no Se- 
nhor Jesus verdadeiramente, ha de ser obra. 
ão grunde poder de Deus. Mas bem vejo! 
que tudo isto ignorais. Acordai-vos, senhor, 
reconhecei vossa miseria, e recorrei humilde- 
mente ao Senhor Jesus; € por seus merecimen- 
tos que são 0s merecimentos de Deus mesmo 
(pois Blle é Deus) sereis livrado da condemna- 
gão. 

fuxonancia.— Vós andais tão depressa. que 
não posso ucompanhar-vos : é melhor que passeis 
a diante: eu hei de ficar um pouco mais atraz. 

Cirusrão. — Quereis ainda ser insensato € 
despresar bons conselhos ? Considerai no que 
vos ha de succeder. Se não: sois vós que ha- 
veis de levar o castigo. 

Vinde meu querido Ksperançoso, havemos 
de seguir a nossa viagem como dantes. 
( Contimia. ) 
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ES e SEE 
A VIAGEM DO CURISTÃO 
PARA A BEMAVENTURANÇA ETERNA 
POR UM DOS SEUS COMPANHEIRORS. 
(Continuado do n. 391.) 


CAPITULO XXXII. 


te urcas do verdadeiro temor de Deus: os mo- 
tiros porque alguns que parecião ter interesse 
nus cousas espirituues e eternas largão-as: q 
maneira em que coltão aos prazeres eticics do 
mundos e se perdem eternamente. 


Vi pois em men sonho que Christão e Espe- 
rancoso Jorão caminhando muito apregsada- 
mente. e (guoranciu de vagar. Eutão disse 
Christi; “a deploro muito o estado daquelle 
pobre cego: quão miseravel La de achar-se no 
Sim! 

pspenançoso,—A té ba muitos tues em nossa 
cidade: ba funílias inteiras, e até ruas inteiras 
“lu pegsous que se chamão Christãos, e que estão 
win mestra condição. Quantos não hão de hayer 
vo puiz oude lgnorancia nasceu No 
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instrumentos, é 
Gts ar que O cêo mesmo vit 
Elles-s “caminhárão; os sem- 
quanto era agradavel aos habitan! o. 
co à Chegada, é om que alegria os recebido. 
No meio a aee o beca re E 












no céo já, em quanto não Não 
oa a O Dao 
áquella cidade, e ouvirão todos 0s sinos do céo 
soar, à dizer-lães: Bem vindos; e que 
Já elles mesmos havião- de ter sua "morada, é 
com essa companhis, por todá a eternidade.” + 
- Chegados á porta lêrão a inscripção sobreella 
om letrasdeouro: s é 
- BEMAVENTURADOS AQUELLES QUE LAVARÃO AS 
SUAS VESTIDURAS. NO SANGUE Do CORDEIRO, E 
GUARDÃO OS SEUS PRECBITOS; PARA TEREM PAR- 
TE NA ARVORE DA VIDA,E PARA ENTRAREM NA 
CIDADE PELAS PORTAS. - a“ 
- Vi pois em meu sonho, que os mensageiros | 
pn De an cia 
-0, O s , 
da muralha, a saber: El 


Henoch, e 
outros, pausa foi dito que estes homens vie- 





rão da. fe de Corrupção, pelo amor que tive-: 
| rão no, Rei. Então os vinjantes a tSEAO, s 
passaportes, foro imediatamente leva-los ao 
Rei, e quando Elle os tinha lido, perguntou 
logo: — Aonde estão estes homens ? Respon- 
dêrão que aindo estavão á porta. Immodiáta- 
mente mandou el-Rei abrira porta, para que, 
disse clte, entre a gente justa que obscrva à 
verdade (Isaias 20.2 pe 
Entrário pois na cidade, e no mesmo instanto 
forão Atansflgurados e vestidos com roupas que, 
resplandecerão como o ouro. Trouxerão-lhes 
imbem harpas e rorõas de ouro ; todos Os sinos. 
da cidade outra vez repicário alegremente, e 
lhes foi dito: . Edo 
ENTRAI NO GOZO DE VOSSO SENHOR. (4) 
Ouvi os homens mesmos cantarem então com 
alta voz, dizendo : ae 
AO QUE ESTÁ ASSENTADO NO THRONO E AO COR 
DEIRO, BENÇÃO E HONRA—E GLORIA E PODER 
POR SECULOS DE SECULOS. (b) “ 
Quando se abrirão as pórtas para deixar en- 
trar estes homens, olhei para dentro e vi que 
toda a cidade brilhava como o sol. As ruas erto 
calçadas de ouro e nellas andavio muitas pes- 
soas que tinhão cordas de ouro na cabeça 
com palmas nas mãos, é harpas de ouro com 
que entoarem os canticos do céo. Havia tam- 
Im pessoas com azas que clamiavão sem cessar: 
« Santo, santo, santo senhor Deus do exercitos 
pa está toda a terra da sua gloria. » (Isaias 


As portas forão logo de novo fechadas, é 
como eu tivesse visto estas cousas, desejei que 
eu estivesse entre elles. 

$ CONCLUSÃO. 


O fim da ignorancia das cousas divinas da 
e ser dição da Caso 








Depois de ter olhado todas estas cousas com 
attenção, eu virei a a e vi Ignorancia a 
chegar na beira do rio. Elle o passou prompta- 
mente, sem encontrar a metade de difficuldade 
que os outros achárão ; porque naquella occa- 
sião havia lá um barqueiro que se chama As- 
perança-vã, que ajudou-o a passar em seu batel. 
Elle tambem principiou a subir o monte para 
chegar á porta, mas ia só: não havia quem 
viesse ajudar ou anima-lo. S A 
“Chegado á porta, leu a inscripeão em cima é 
s6 Poz à bater julgando que se lhe abrisse à 
mediatamente. "Mas, quando os homens olhá- 
xao de cima da porta e perguntário: « De onde 
vindes e o que quereis? » elle respondeu : « Te- 
nho comido e bebido na presença de El-Rei, € 
elle gosinou Em nossos runs. » (5. Tucas 18. 25.) 
erguntou-se-lho logo pelo seu passaporte pára 
o mostrar ao Rei: lo todo arrasa made 
mão no seio em procura de um, mas ne- 
bum achou..... Disserão-lhe :— Não tendes pás- 
elle ficou calado. Forão dizer 
ao Rei, que não quiz, nem-se quer vê-lo, mas 
mandou os homens brilliantes que vierão com 
Ciristão o Esperançoso á cidade, ir ter com Ign0- 
rancia, ligar-lhe as mãos e os pés, e lançal-o 
nas trovas. Elles prendêrão-o, atarão-o e levá- 
Tão-o atravez dos ares, á porta que os pastores 
mostrárão aos viajantes no lado do monte, e o 
langárão dentro. 
“Vi pois gue ha um caminho ao inferno até 
lo céo, tambem como da cidade de 





















Tupção. E 
Então acorde) e achei que era um sonho. 
Fry 











